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1. Introdução 

Este relatório é uma apresentação dum estudo sobre o impacto da electrificação rural das zonas de Ribáuè, Namiconha e Iapala, no distrito de Ribáuè na província de Nampula em Moçambique. Desde Junho 2000, o distrito de Ribáuè tem acesso à energia eléctrica e o actual estudo realizou-se em Janeiro de 2006, cerca de 5 anos e meio depois da inaguração do projecto. 

O estudo foi feito a pedido da Asdi na Embaixada da Suécia em Maputo e o trabalho de pesquisa foi realizado pela Gunilla Åkesson, socióloga, juntamente com Virgulino Nhate, economista e consultor local. 

Para possibilitar uma futura avaliação do impacto do projecto de electrificação rural no distrito de Ribáuè foi realizado, em 1997, um estudo ‘base-line’ da situação sócio-económica e de género
. O relatório deste estudo descreve principalmente:

· os principais aspectos económicos, sociais e culturais do distrito e o uso actual das diferentes fontes de energia;

· as opiniões, expectativas e previsões dos entrevistados sobre a importência que a electrificação terá para o distrito e para a sua população;

· algumas reflexões e considerações sobre as condições sob as quais a electrificação poderia desempenhar um papel no processo de desenvolvimento.

Nos fins de Novembro de 2001, cerca de um ano e meio após o distrito começou ter acesso à energia eléctrica, realizou-se o estudo de impacto de curto termo
. Este estudo concentrou-se na identificação das condições prevalecentes na altura, nos efeitos e impacto do projecto e na percepcão do alcance das expectativas expressas pela população e pelos outros actores na fase de planificação do projecto. Foi feita uma análise da importância que a electrificação foi dada pelos actores nos respectivos sectores e actividades.

Os dois estudos anteriormente realizados servem de ponto de referência para o actual estudo de impacto. 

O relatório está dividido em seis capítulos. Primeiro, a introdução que descreve os objectivos, questões abordados e as principais constatações do estudo. Segundo, apresenta-se o contexto do projecto de electrificação. O terceiro capítulo descreve os efeitos e impacto do projecto através duma comparação com os dados do ‘base-line’ de 1997 e do estudo de curto termo de 2001. Nos capítulos a seguir, apresenta-se algumas conclusões e constatações relacionadas à implementação do projecto. No último capítulo, encontra-se alguns aspectos e recomendações  a considerar na elaboração de futuros projectos de electrificação rural.   

Queremos agradecer a todos os informadores no distrito de Ribáuè, aos responsáveis e técnicos das direcções provinciais e da EDM em Nampula e Maputo e à Asdi pelo apoio dado durante o trabalho com o estudo. 

Os objectivos do estudo de impacto

Em primeiro lugar, o estudo tem por objectivo avaliar:

· o impacto de longo termo do projecto de electrificação rural;

· a eficiência e relevância do projecto na contribuição ao melhoramento da qualidade da vida da população local;

· a sustentabilidade do projecto

utilizando o estudo ‘base-line’ de 1997 como ponto de referência e comparando com o estudo de impacto de curto termo de 2001.

Neste contexto, segundo os Termos de Referência apresentados em annexo, o estudo concentra-se no seguinte:

· Avaliar (assess) o impacto do projecto na redução da pobreza e a diferenciação social numa perspectiva de género;

· Analisar as implicações das intervenções do projecto para mulheres, homens e crianças;

· Avaliar (evaluate) o grau de desenvolvimento social e económico sustentável da sociedade como resultado das actividades do projecto.

Um aspecto tratado já no estudo ‘base-line’ e no primeiro estudo de impacto, foi até que ponto que a electrificação possa servir de catalizador para a criação de novas oportunidades de emprego. Este aspecto ainda merece uma atenção especial. 

Durante a realização do estudo ‘base-line’ em 1997, quando os entrevistados falaram dos possíveis benefícios da electrificação, chamaram a atenção para o facto de a energia precisar de ser acompanhada por outros investimentos para poder ser bem aproveitada. Disseram que a electrificação não pode ser vista isoladamente e que sejam necessários muitos investimentos para criar condições para bem utilizar, ou utilização eficiente, um fornecimento da energia eléctrica. 

Isto também é um dos aspectos levantados neste estudo de impacto através de analisar:

· A necessidade de investimentos e actividades adicionais, ou complementares, para obter efeitos sinérgicos mais amplos dos projectos de electrificação rural. 

A informação apresentada nos relatórios de 1997 e 2002 não será repetida neste relatório. Entretanto, serão feitas algumas referências a estes relatórios na comparação entre a situação anterior do distrito e a actual.

Os métodos utilizados, neste estudo de 2006, seguem os mesmos modos como os aplicados na realização do estudo ‘base-line’ e do estudo de impacto de 2001, utilizando entervistas semi-estruturadas e observações. Foram recolhidos, também, dados quantitativos, tais como dados estatísticos da educação, saúde, agricultura, finanças distritais e EDM. Voltámos às mesmas zonas e, em parte, fizemos entrevistas com as mesmas pessoas e representantes com quem falámos nos estudos anteriores. A realização do estudo concentra-se no distrito de Ribáuè, mais especificamente nas zonas de Ribáuè-sede, Iapala e Namiconha que são as zonas abrangidas pelo projecto. Fizemos uma recolha de informação a nível provincial, distrital e local. Visitámos diferentes actividades económicas e sociais do distrito. Entrevistámos representantes de agentes económicos e industriais, responsáveis e técnicos das direcções distritais, representantes de instituições, empresas e organizações, estruturas comunitárias, agricultores privados, trabalhadores, funcionários e famílias representadas por mulheres e homens. 

Perguntámos a cada pessoa que importância está a ter a electrificação para ela, para a sua família, para a sua actividade económica, para a sua instituição, para a comunidade e para o distrito. Tivemos, também, discussões com os entrevistados sobre que papel que a electrificação desempenha no desenvolvimento, as perspectivas para o futuro e que importância que a electrificação terá ou poderia ter. Falámos sobre os aspectos de género em relação às espectativas e aos benefícios com a electrificação. Fizemos também a pergunta se a electrificação tem causado problemas, ou provocado experiências negativas.

O estudo foi realizado a nível provincial e distrital durante um período de 16 dias no mês de Janeiro de 2006.

Sumário das principais constatações do estudo

2. O projecto de Electrificação Rural Ribáuè – Iapala

A descrição do projecto 
Os interessados e actores 
O objectivo do projecto
Actividades

Resultados esperados
Outputs

Policy e contexto de desenvolvimento
O ‘base-line’ de 1997

Na altura da realização do estudo ‘base-line’, o distrito de Ribáuè tinha iniciado um processo de recuperação económico, social e administrativo. 

Condições existentes
Expectativas
Desenvolvimento previsto
O estudo de impacto de 2001

O impacto verificado

O alcançe das espectativas
Problemas identificados
Recomendações e propostas

3. Findings – Efeitos e impacto do Projecto
O objectivo principal deste estudo é de avaliar o impacto de longo termo do projecto de electrificação rural, utilizando o ‘base-line’ de 1997 e estudo de impacto de 2001, como pontos de referência. No primeiro lugar, a avaliação pretende mostrar como os diferentes grupos sociais da população de Ribáuè têm se beneficiado da electrificação e como possam se beneficiar futuramente. 

O projecto de electrificação rural tem por objectivo promover o desenvolvimento das zonas rurais, através de estimular a expansão das actividades económicas e sociais nas áreas de agricultura, comércio, indústria, saúde e educação, promovendo assim um melhoramento da vida da população. A implementação do projecto de electrificação corresponde bem aos objectivos da estratégia do Plano de Acção para a Redução da Pobreza Absoluta
 (PARPA II) do Governo moçambicano, que considera uma condição fundamental para o desenvolvimento sendo assegurar o investimento em infraestruturas básicas. Entre outras áreas, o PARPA II dá atenção especial ao desenvolvimento de base ao nível distrital e à criação de um ambiente favorável ao crescimento do sector produtivo nacional. 
O PARPA II define a sua etratégia de crescimento económico e de redução da pobreza através dos pilares de governação, do capital humano e do desenvolvimento económico, com o capital social enquadrado nestes três pilares. Podemos constatar que o projecto de electrificação está desempenhar um papel importante na expansão das actividades económicas e sociais no distrito de Ribáue e noutras zonas vizinhanças, contribuindo ao melhoramento do nível de vida e de bem-estar da população. 

Os dados do segundo inquerito nacional sobre pobreza e bem-estar em Moçambique, realizado em 2002/2003, indicam que a pobreza na província de Nampula baixou. No primeiro inquerito do mesmo género, realizado em 1996/1997, estimava-se que 68.9 % da população se encontrava abaixo da linha de pobreza, enquanto os dados correspondentes do inquerito realizado cinco anos mais tarde são de 52.6%
. Não temos acesso aos dados destes inqueritos desagregados por distrito, mas supomos que a tendência é representativa também para o distrito de Ribáuè. Esta conclusão é verificada também pela comparação dos dados do estudo ‘base-line’ de 1997 com os do estudo de impacto actual. 

Neste contexto, concluímos que projecto de electrificação está a contribuir, e já contribuiu, à redução da pobreza verificada na zona. 

Entretanto, constatámos também que a electrificação poderia ter um impacto ainda maior no desenvolvimento, se fosse acompanhada por:

· outros investimentos complementares;

· planificação integrada;

· preparação da capacidade dos distritos de aproveitar e manejar as oportunidades de desenvolvimento. 

Os três pilares da estratégia do PARPA II, sublinham várias funções que possam incentivar e reforçar o melhor aproveitamento das oportunidades de desenvolvimento trazidos pelos investimentos infraestruturais. Entre outras, destacam-se a melhoria da qualidade da análise e desenho de políticas, a redução dos entravos burocráticos, a utilização duma parte priviligiado dos recursos do orçamento estatal para financiar os serviços sociais clássicos e o desenvolvimento do sistema bancário e financeiro para cumprirem com as funções de retenção da poupança e financiamento activo das operações produtivas.

Impacto na redução da pobreza, diferenciação social e género

A seguir apresenta-se alguns exemplos de efeitos da electrificação rural, que contribuem para a redução da pobreza no distrito de Ribáuè. Relata-se também alguns problemas que impedem um bom aproveitamento da electrificação. 
Número de consumidores

A linha de transmissão de 33kV financiado pelo projecto, parte da subestação de Nampula e passa por Natikire, Rapale, Namina, Namiconha, Ribáuè sede, até ao ponto final que é Iapala. Natikiri é um bairro nos arredores da cidade de Nampula, onde no início do projecto só foram ligados 5 grandes consumidores de actividades industriais e comerciais. Mais tarde, o bairro foi abrangido também pelas ligações de tarifa geral e doméstica. 

Segundo a estatística da EDM, de 2001 até aos fins de 2005, o número total de consumidores desta linha de transmissão triplicou, sendo 601 em Novembro de 2001 e 1 882 em Dezembro de 2005. Destes consumidores, 1 005 pertencem ao distrito de Ribáuè, que em 2001 tinha 466 consumidores. Dos consumidores de Ribáuè, cerca de 80% pertencem à categoria de tarifa doméstica. 
Número de consumidores do projecto de electrifaçao de Ribáuè – Iapala, 2001 e 2005.
	
	Natikire
	Rapale
	Namina
	Namiconha
	Ribáuè
	Iapala
	Total

	22.10.2001
	5
	38
	92
	63
	279
	124
	601

	31.12.2005
	672
	86
	119
	201
	514
	290
	1 882


Fonte: EDM Nampula
Cerca de 10% dos contratos fora das instituições são contratos em nome de uma mulher, com 11% na Ribáuè-sede e 9% em Namiconha e Iapala. Destas mulheres, 20% se dedicam ao comércio, 19% são professoras, 15% trabalham na área de saúde, 22% são funcionárias das instituições e ONGs e 10% se dedicam à agricultura complementada com pequenos negócios. As outras mulheres, 15%, também se dedicam à agricultura, mas tem também receitas complementares através do marido que tem trabalho assalariado.

Além dos 1 882 consumidores, existe uma ramificação da linha de Ribáuè, que abrange o bairro Mutauanha, situado nos arredores da cidade de Nampula. É um projecto piloto, recentemente inagurado, onde a EDM montou o sistema de pre-pagamento Credilec e a instalação simples de Quadrolec, tudo oferecido aos consumidores a um preço subsidiado. O projecto enquadra-se no programa governamental da redução da pobreza e até ao fim de 2005, foram abrangidos cerca de 650 consumidores. O projecto foi financiado pela EDM em coordenação com o Governo de Moçambique.
O acompanhamento de 2001 mostrou que o grupo de consumidores de tarifa doméstica era composta por famílias cujas receitas lhes vêm de um trabalho assalariado ou de actividades económicas por conta própria, principalmente pequenos negócios. Esta tendência continua dominante, mas hoje em dia, vê-se que também algumas famílias camponesas, que têm as suas receitas através da venda de algodão, tabaco ou hortícolas, têm instalação de energia eléctrica em casa.

Em Ribáuè houve um trabalho de educação para que as pessoas reduzissem o consumo de energia. Foi feito um trabalho de sensibilização e regista-se melhor índice de pagamento das facturas, o número de cortes reduziu e há menos reclamações do que antes. No início, as pessoas tinham pouca experiência de uso de energia eléctrica e nem sempre entenderam que o consumo se reflecte na factura. Às vesez desconfiavam os técnicos da EDM ou dos contadores instalados. Este tipo de problemas ainda existem, mas aos poucos, os consumidores estão ganhando mais experiência e mais conhecimentos sobre o funcionamento do fornecimento e uso de energia eléctrica. 
Actividades agrícolas e comerciais

O acesso à energia eléctrica tem estimulado positivamente as actividades comerciais no distrito, resultando em maior procura da produção local e melhor oferta de produtos da primeira necessidade. A comercialização de excedentes e de culturas de rendimento é um prerequisito para a redução da pobreza e o aumento da qualidade de vida da população, cujas receitas são provenientes principalmente da produção agrícola. 

Verifica-se o aumento da produção de culturas de rendimento, principalmente no que se refere às culturas de algodão, tabaco, hortícolas, gergelim e girassol. O aumento da produção é o resultado, por um lado, da maior eficiência das empresas envolvidas no fomento destas culturas, por outro lado, da maior motivação dos pequenos produtores para produzir estas mesmas culturas. Os dois aspectos coexistem dum modo simultâneo, actuando um sobre o outro, estimulando um espiral positivo. Mas o factor decisivo encontrado por detrás do começo deste processo positivo é o acesso à energia eléctrica. 

A electrificação possibilitou o melhoramento do funcionamento da fábrica de descaroçamento de algodão, resultando no aumento da produção e produtividade da fábrica e assim, também em maior procura de algodão para processar. Ao mesmo tempo, o aumentou do preço internacional do algodão, junto com o melhoramento da qualidade do algodão produzido em Ribáuè, levou à subida do preço pago ao produtor. Deste modo, o camponês produtor de algodão tem maior garantia da comercialização da sua produção e melhores receitas das suas actividades. 

Ribaúè. A produção e preço pago pelo algodão em 2001 e 2006.

	
	Ano 2001
	Ano 2005

	Produção em toneladas
	1 200
	1 376

	Preço pago ao produtor
	2 850 Mt/kg
	5 000 Mt/kg


Na zona de Ribáuè também a mulher é considerada dono das machambas e ela tem direito herder uma machamba. Parece que isto facilita para as mulheres se dedicarem ao cultivo de algodão, que em geral é considerada uma cultura dos homens. Assim, ela pode se dedicar à produção duma cultura de rendimento e, visto que ela é dona da machamba é ela que decide sobre a cultura e as receitas conseguidas na venda desta cultura.
Nas zonas de Namiconha, Cunle e Iapala a produção de hortícolas está crescendo. Além dos produtores individuais, existem 6 associações que se dedicam a este tipo de produção. A percentagem de mulheres membros nestas associações varia entre 25% a 45%. As associações produzem hortícolas durante todo o ano e praticam rega, utilizando pequenos sistemas manuais de regadio. Não têm a possibilidade de instalar bombas eléctricas, porque as zonas de cultivo situam-se fora da rede do fornecimento de energia eléctrica. Com melhores sistemas de rega, a produção poderia se desenvolver mais. Discute-se também, a possibilidade de abrir uma pequena fábrica de conservação de tomate. Tomate é produzido em grandes quantidades. 

O obstáculo principal que os produtores de hortícolas enfrentam, é a dificuldade de comercializar os seus produtos. A maior parte da produção é vendida aos comerciantes ambulantes vindo de Nampula, ou pelos próprios produtores que se deslocam a Nampula para vender os seus produtos nos mercados da cidade. Entertanto, é muito difícil conseguir transporte de carga para a cidade, e CFM não aceita despacho de carga nas estações de Namiconha e Iapala. 

Outra cultura que está ganhar terreno é o tabaco, que é fomentado e comercializado pelas empresas de SONIL/STANCOM e TML/JFS. Na tabela a seguir vê-se o desenvolvimento da produção de tabaco durante os últimos anos no distrito de Ribáuè.

A comercialização de tabaco no distrito de Ribáuè.

	Campanha
	2002/03
	2003/04
	2004/05

	Produção
	1 340 ton
	2 015 ton
	2 240 ton


O aumento do poder de compra é significante no distrito de Ribáuè o que tem estimulado o crescimento do comércio formal e informal. É bem visível o número maior de casas melhoradas e a população local mostra melhor aspecto da forma de se vestir. O número de bicicletas no distrito aumentou, o que é verificado através do registo na administração distrital sobre o pagamento de licenças de bicicletas. Também foi verificado através da comparação dos registos feitos em 1997, 2001 e 2006, sobre a circulaçao de meios de transporte no distrito. 
Termos de troca

Entre 1997 e 2005, os termos de troca têm se desenvolvido duma forma positiva para o camponês de Ribáuè. Na tabela a seguir apresenta-se os preços aplicados de alguns produtos essenciais nas lojas e nos mercados da Ribáuè-sede em 1997, 2001 e 2005.  Para poder analisar o desenvolvimento dos termos de troca é feita também uma comparação entre a quantidade de milho que é necessário vender para conseguir fazer a compra dos produtos indicado.
Ribáuè. Os preços de alguns produtos essenciais, 1997, 2001 e 2005.
	Produto
	Preço em 1997
	Preço em 2001
	Preço em 2005

	Sal
	3 000 Mt/kg
	3 000 Mt/kg
	5 000 Mt/kg

	Açúcar
	10 000 Mt/kg
	15 000 Mt/kg
	17 500 Mt/kg

	Barra de sabão
	10 000 Mt
	10 000 Mt
	11 000 Mt

	Fósforos cx
	500 Mt
	1 000 Mt
	1 000 Mt

	Pilha
	2 500 Mt
	3 000 Mt
	3 500 Mt

	Caderno escolar
	3 000 Mt
	3 000 Mt
	3 000 Mt

	Enxada normal
	30 000 Mt
	40 000 Mt
	55 000 Mt

	Capulana normal
	25 000 Mt
	32 000 Mt
	45 000 Mt

	Manta
	150 000 Mt
	100 000 Mt
	120 000 Mt

	Bicicleta
	1 350 000 Mt
	1 100 000 Mt
	1 400 000 Mt


Na tabela a seguir vê-se a quantidade de milho que era necessário vender em 1997, 2001 e 2005, para conseguir comprar os produtos indicados. Na comparaçao são utilizados os preços de milho de 700 Mt, preço pago em 1997, de 1 500 Mt, preço médio pago em 2001, e de 3 000 Mt, o preço pago em Junho – Julho de 2005. estas comparações indicam que os termos de troca se desenvolveram dum modo positivo.
Ribáuè. Comparação dos termos de troca, 1997, 2001 e 2005.
	Produto
	1997 (milho 700 Mt/kg)
	2001 (milho 1500 Mt/kg)
	2005 (milho 3 000 Mt/kg)

	Sal
	4,3 kg
	2,0 kg
	1,7 kg

	Açúcar
	14,3 kg
	10,0 kg
	5,8 kg

	Barra de sabão
	14,3 kg
	6,7 kg
	3,7 kg

	Fósforos cx
	0,7 kg
	0,7 kg
	0,3 kg

	Pilha
	3,6 kg
	2,0 kg
	1,2 kg

	Caderno escolar
	4,3 kg
	2,0 kg
	1,0 kg

	Enxada normal
	43 kg
	26,6 kg
	18,3 kg

	Capulana normal
	35,7 kg
	21,3 kg
	15,0 kg

	Manta
	214,0 kg
	66,7 kg
	40,0 kg

	Bicicleta
	1 928,0 kg
	733,0 kg
	467,0 kg


Verificámos que há uma resposta forte por parte do comércio ao aumento do poder de compra. Hoje em dia, o distrito tem 280 agentes comerciais, principalmente informais que são 270, o que significa cerca de 6 a 7 vezes mais do que em 1997, altura em que o distrito ainda não tinha acesso à energia eléctrica. E, a oferta de produtos e artigos não é somente maior mas, também, mais diversa. O grupo de pequenos comerciantes que se dedica ao comércio tradicional de venda a retalho é dominado pelos homens. O número de mulheres que se dedicam aos pequenos negócios aumentou, mas a mulher está mais vinculada aos negócios ligados a preparação e venda de refeições, bolos e bebidas de fabrico caseiro. Encontram-se homens bem como mulheres na venda de hortícolas, frutas e produtos alimentares tirados da machamba familiar. 

Os comerciantes formais continuam se concentrar nas cidades, onde o poder de compra é mais alto e mais regular. Nas zonas rurais, o poder de compra varia ao longo do ano, com o pico depois da colheita e comercialização principal dos produtos agrícolas. Depois das colheitas o negócio vai bem, enquanto no tempo chuvoso há menos negócio. Nas zonas onde a população vive na base da agricultura, o acesso a dinheiro é sazonal. 

Produção pecuária
O melhoramento da situação económica, também, se verifica através da evolução do efectivo pecuário. Ao longo dos últimos anos, regista-se um aumento gradual dos efectivos de gado bovino, caprino, ovino e suino e também de galinhas e patos.
Ribàuè. O desenvolvimento do efectivo pecuário de 2000 – 2005. 
	Especie
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	Bovinas
	154
	165
	235
	329
	406
	399

	Caprinas
	1 148
	6 519
	6 909
	7 537
	7 597
	13 175

	Ovinas
	158
	1 642
	1 698
	1 821
	1 852
	3 211

	Suinas
	n.a.
	50 873
	58 539
	44 589
	44 671
	45 901

	Galinaceas
	44 330
	57 279
	62 497
	69 045
	n.a.
	71 398


Pequenas indústrias

Além de contribuir ao melhoramento do funcionamento das indústrias existentes, a electrificação tem permitido novos investimentos em actividades produtivas. O número de moageiras no distrito de Ribáuè aumentou consideravelmente, de 14 em 1997 para 50 em 2006, dos quais 14 trabalhando a motores eléctricos. Visto que a construção de linhas de distribuição e de transformadores abrange principalmente os centros populacionais grandes do distrito, o fornecimento de energia eléctrica ainda é limitado. Isto faz com que os que exercem as suas actividades económicas longe destes centros, não têm acesso à corrente eléctrica. Por isso, as moageiras nestas zonas trabalham a motores de diesel. Entretanto, ainda que todas as novas moageiras não usam energia eléctrica, o aumento do número total de moageiras é uma indicação de desenvolvimento económico, porque mostrou se economicamente viável instalar mais moageiras no distrito. Quer dizer que a procura deste tipo de serviço, hoje em dia, é maior do que anteriormente.

Com o objectivo de promover a criação de oportunidades de emprego nas zonas rurais, a EDM tem, nalguns casos, facilitado o financiamento da extensão da rede através de comparticipar os custos com os respectivos proprietários. Exemplos concretos disto, encontrámos em Rapale e Namina, onde foram abertos uma fábrica de ração para animais, uma fábrica de exploração de água mineral, uma carpintaria industrial, novas unidades/quintas com produção agro-pecuária e pequenos complexos turísticos. O distrito de Ribáuè tem duas quintas situadas um pouco distante da rede principal, que actualmente têm ligação de energia eléctrica em parte financiada pela EDM. As duas dedicam-se a produção agro-pecuária e têm moageiras de motores eléctricos que prestam serviço à população local. Uma das quintas também oferece aluguer de tractor com alfaias agrícolas para os pequenos produtores na vizinhança. 

Mais dois proprietários de quintas estão a negociar a comparticipação de custos com a EDM. 

A instalação de uma indústria de exploração de água mineral da montanha perto da Ribáuè-sede está numa fase avançada. Foi aberta uma pequena estrada que liga ao sítio da fábrica e as infra-estruturas estão prontas para a montagem do equipamento de produção. O transformador a ser instalado já foi comprado e transportado até ao lugar onde vai funcionar. Falta a derivação da linha de distribuição para a zona da fábrica. O proprietário está a negociar comparticipação com a EDM.  

Em 2001, um proprietário que se dedica à exploração florestal no distrito vizinho Lalaua, tinha começado planificar a instalação de uma serração em Ribáuè. Entretanto, apesar do investimento feito no equipamento da serraria, o projecto não avançou. Têm aparecido factores que impedem a realização do projecto. O plano era de colocar a serração um pouco distante da vila sede, mas o proprietário não se considera capaz de financiar a derivação da linha de distribuição e a instalação do transformador. Podia-se aproveitar um transformador já existente situado perto da Ribáuè sede, mas tem sido difícil encontrar um sítio aconselhável.

Os dois proprietários, o da fábrica de exploração de água mineral e o da serração, são ambos empresários de grande escala com actividades económicas não só na província de Nampula, mas também noutras zonas do País. Por isso, provávelmente não seja só a questão de financiamento da ligação ao fornecimento de energia eléctrica por si, que faz com que a realização dos projectos deles em Ribáuè não se realizem. 

A demora dos agentes económicos, mesmo eles com capacidade económica grande, em investir nos seus projectos planificados pode também ser explicado através das dúvidas deles sobre o mercado. Hesitam porque não conseguem prever, ou avaliar, a posição da sua produção no mercado. Por isso, tentam procurar uma solução em que o estado, ou a EDM, assume a maior parte do risco de investimento na primeira fase dos seus projectos. 

Outras actividades económicas

Estação de combustível

As actividades económicas de pequena escala está crescer mais rapidamente na sede de Namiconha do que na Ribáuè sede, e é em Namiconha onde se vai abrir a primeira estação de combustível no distrito. Na altura da realização deste estudo, faltava só o último teste e a inaguração das bombas. 

Pequenas oficinas mecánicas e carpintarias
Existem três pequenas oficinas mecánicas registadas no distrito de Ribáuè, uma em cada sítio de Ribáuè-sede, Namiconha e Iapala, todas aproveitando o acesso à energia eléctrica. Uma destas oficinas é uma antiga que investiu em equipamento eléctrico assim melhorando o seu funcionamento. Entretanto, existem mais outras pequenas oficinas embrionárias com dínamos eléctricos para soldagem. É muito importante que este tipo de serviço existe localmente, para as pessoas não precisarem se deslocar para Nampula ou Cuamba para reparar os seus instrumentos de produção, o que era a única solução anteriormente. Uma viagem de ida e volta a cidade de Nampula são 140 000 Mt. Agora, as pequenas oficinas locais prestam, por exemplo, o serviço de soldar, limar e encher pneus. 

Há pequenas oficinas para a reparação de bicicletas e, com o crescimento significativo do número de motorizadas no distrito, começou a aparecer oficinas especializadas também para este meio de transporte.

Existe uma carpintaria com máquinas eléctricas em Iapala e mais uma em Rapale.

Produção de óleo alimentar

Em vários sítios do distrito, produz-se diferentes culturas leguminosas, tais como girassol e gergelim. Tem se introduzido prensas manuais para o fabrico de óleo alimentar e, actualmente, existem 5 pequenas unidades que se dedica a esta actividade no distrito. Uma destas, situada numa quinta de 2,5 km da sede, tem uma produção um pouco maior. A proprietária tem instalado uma pequena fábrica de extração de óleo vegetal, utilizando uma máquina que trabalha com motor a diesel. A intenção é de no futuro estar ligado ao fornecimento da energia eléctrica da rede de Ribáuè, o que ainda não foi realizado devido aos custos altos da derivação da linha e a instalação do transformador.

Em Ribáuè fala-se da possibilidade de abrir uma fábrica de produção de sabão, aproveitando a semente do algodão processado na fábrica de descaroçamento. Agora a semente de algodão não aproveitada para novas sementeiras é escoada para fábricas situadas em outros sítios da província. Um dos objectivos da electrificação é de estimular o aparecimento de pequenas indústrias de transformação de produtos agrícolas locais. Uma destas indústrias poderia ser a produção de óleo alimentar, outra poderia ser uma de fabrico de sabão. Actividades que possam estimular a produção do sector familiar, através da comercialização destes produtos de matéria prima para as fábricas, e a criação de oportunidades de emprego.

Conservação de produtos frescos

Nas zonas abrangidas pela electrificação, encontra-se agora várias peixarias e talhos. Com o fornecimento seguro de energia eléctrica, o acesso aos produtos frescos, tais como peixe e carne, tem se melhorado no distrito, facilitando para as pessoas melhorar a sua dieta alimentar.

Aumenta-se cada vez mais a procura destes produtos frescos, o que também é um reflexo do aumento do poder de compra dos habitantes do distrito de Ribáuè. Até os camponeses se deslocam à sede para a compra de peixe fresco. Acontece que os comerciantes ambulantes se deslocam com ‘caixa de frio’ a zonas um pouco distantes da sede para vender peixe.

Simultaneamente, a direcção distrital de agricultura tem estimulado a piscicultura. No distrito, existem 105 pequenos tanques abertos e povoados com o peixe Tilapia, proveniente da província da Zambézia. São pequenos tanques de 10 x 5 metros, abertos em sítios com água corrente, tais como nos riachos ou pequenos rios. Os tanques são de propriedade particular, ou familiar, e a produção é destinada ao consumo e venda local. 
Comecou-se a vender iogurte na Ribáuè sede. São produtos da empresa Oasis, cujo dono é o mesmo que pretende abrir a fábrica de exploração de água mineral em Ribáuè.

Bares, restaurantes e pensões

Hoje em dia, o distrito recebe muitos visitantes e Ribáuè é frenquentemente escolhido como sítio preferível para organizar seminários e outros eventos da região. Existem alguns bares, restaurantes e pensões simples no distrito, mas estes não conseguem responder satisfatoriamente à procura. Frequentemente, o visitante é recebido com a resposta: não há lugar na pensão, a comida acabou, não temos coca-cola nem cerveja, etc. Parece que os proprietários destes pequenos estabelecimentos ainda não se habituaram à procura. Também pode ser que não confiam na procura e preferem ter certeza de conseguir vender pouco, não ficando com muitos produtos em stock. Muitos deles desempenham comércio de pequena escala e precisam uma rotação rápida do capital, para não arriscar ficar com os negócios parados. 

Os pequenos comerciantes que conseguiram investir em congeladores ou geleiras, desenvolvem as suas actividades comerciais mais rápido. A venda de cerveja e refrescos gelados, é uma actividade rentável, o que tem estimulado o crescimento também de outras actividades comerciais no distrito. 

Pequenas barbearias

Actividades, que antes quase não existiam, começam aparecer, tais como as barbearias e cabeleireiros utilizando máquinas de energia eléctrica. Só na pequena sede de Namiconha existem 5 barbearias e uma cabeleireira. Nas sedes de Ribáuè e Iapala existem mais ainda. 

O serviço de saúde

A electrificação tem melhorado a qualidade dos serviços de saúde prestados nas unidades de saúde.

- As unidades de saúde com energia eléctrica atendem doentes 24 por 24 horas. Cada pessoa, quando perguntada que importância está a ter a electrificação para ela, mencionou a melhor acessibilidade do serviço de saúde. E, se não consegue ver outro benefício da electrificação, sempre menciona este. Um camponês, pai de muitos filhos, disse “Posso ir a qualquer hora com o meu filho doente e sou atendido imediatamente”. “Não preciso levar candeeiro ou vela, ou ficar a espera até amanhecer”. 

- As maternidades conseguem atender melhor os partos complicados e a mortalidadade materna baixou. 

- A qualidade dos serviços prestados no hospital rural de Ribáuè é cada vez melhor. O hospital faz operações cirúrgicas e consegue atender melhor os casos de urgência. Antes, o hospital tinha que transferir cerca de 30 casos de urgência por mês para Nampula, agora são na média 3. Actualmente, o hospital tem 2 médicos e, em geral, tem mais pessoal qualificado do que tinha antes. 

- O laboratório do hospital funciona melhor e consegue fazer testes mais seguros.

- A esterilização dos instrumentos hospitalares é mais eficaz.

- Com o acesso a corrente eléctrica, as unidades de saúde conseguem garantir uma melhor conservação das vacinas, o que garante maior eficiência dos programas de vacinação.

- Ribáuè tem um GATV, Gabinete de Aconselhamento e Testagem Voluntária.

- O hospital tem ambulância que se desloca a zonas distantes para evacuar doentes.

- O hospital de Ribáuè presta serviço também aos distritos vizinhos. Isto quando é mais perto para o doente se deslocar a Ribáuè em vez de Nampula.

Os serviços de educação

Logo depois de ter acesso a energia eléctrica, o distrito começou organizar cursos nocturnos. Começou na Ribáuè sede, que em 2001 tinha 259 estudantes nos cursos nocturnos da 6a a 9a classe. A percentagem de mulheres era 29% nas classes do EP2 (6a-7a) e 15% respectivo 19% na 8a e 9a classe. Em 2005, o distrito tinha cursos nocturnos em quatro sítios diferentes com um total de 1 692 estudantes. O aumento da percentagem de estudantes femininos é significante. Na tabela a seguir, apresenta-se o número de estudantes e a percentagem de mulheres nos cursos nocturnos de 2005.  

Ribáuè. Número de estudantes e a percentagem de mulheres nos cursos nocturnos, 2005.

	Escola
	6a – 7a
	8a – 10a
	11a – 12a
	Total alunos

	
	No estudantes
	% M
	No estudantes
	% M
	No estudantes
	% M
	

	Ribáuè sede
	274
	41%
	533
	31%
	316
	21%
	1 123

	Monapo - Iapala
	85
	31%
	-
	-
	-
	-
	85

	Iapala sede
	223
	38%
	-
	-
	-
	-
	233

	Namiconha sede
	261
	28%
	-
	-
	-
	-
	261

	Total
	843
	35%
	533
	31%
	316
	21%
	1 692


A electrificação não só possibilita a organização de cursos nocturnos. Também tem um impacto muito importante nos cursos diúrnos, o que é verificado através do melhoramento do aproveitamento escolar. A escola que melhor demostra isto é a escola agrária de Ribáuè. Em 1997, o aproveitamento escolar dos alunos desta escola era de 71%. Em 2001, um ano e meio depois da electrificação da escola, o aproveitamento era 82% e no fim de 2005, depois de cerca de 5 anos com acesso a energia eléctrica, o aproveitamento era 96%. Segundo a direcção da escola, o acesso à energia eléctrica é o principal factor que tem contribuído para o aumento do aproveitamento escolar. A escola organiza actividades nocturnas para os alunos se prepararem melhor para as lições no dia a seguir. 

Além destas actividades, a electrificação também trouxe outros melhoramentos na escola, tais como acesso a computadores e fotocopiadora e as condições nos refeitórios e dormitórios foram melhoradas. O melhoramento das condições dos internatos facilitam o recrutamento dos estudantes femininos, o que também é verificado através do aumento do número de alunas que estudam na escola agrária e o número que vive no internato.

No de alunos e a percentagem de mulheres, 1o a 3o ano, Escola Agrária de Ribáuè, 1997 e 2005.
	Escola agrária Ribáuè
	1o ano
	2o ano
	3o ano
	1o – 3o ano
	Internato

	
	Alunos
	% M
	Alunos
	% M
	Alunos
	% M
	Alunos
	% M
	Alunos
	% M

	1997
	116
	9%
	85
	4%
	62
	2%
	263
	6%
	229
	6%

	2005
	241
	27%
	181
	17%
	86
	24%
	508
	23%
	419
	23%


Parece que o desenvolvimento per si, motiva as pessoas a estudar. A procura de lugares nos cursos nocturnos é maior do que a oferta, e muitos pedem para o distrito organizar cursos nocturnos de alfabetização e educação de adultos. O distrito ainda não iniciou cursos nocturnos de alfabetização, mas cada ano, está aumentar o número de adultos que participam nos cursos de educação de adultos. Em 2001, participaram 2 339 adultos nos cursos do 1o – 3o ano de alfabetização, dos quais 58% mulheres. Em 2005, eram 8 792 adultos que participaram neste tipo de cursos, dos quais 56% mulheres. Em Ribáuè, os cursos de educação de adultos sempre tinha uma participação feminina muito grande, enquanto era mais difícil convencer os homens para participar. Entretanto, o desenvolvimento durante os últimos anos, indica que o interesse por parte dos homens está aumentar.

A electrificação também melhorou as condições de trabalho e da vida particular dos professores, o que faz com que conseguem se dedicar melhor ao trabalho. Em geral, pode se constatar que a electrificação tem criado maior aceitação, por parte dos quadros com formação média e superior, de ficar viver e trabalhar no distrito.  

Meios de comunicação social

Telecomunicação
Graças à electrificação, o distrito de Ribáuè está agora abrangido pela cobertura de telecomunicação móvel e fixa através do Mcel e das Telecomunicações de Moçambique (TDM) . Mcel tem cobertura na Ribáuè sede e Iapala enquanto TDM só na sede de Ribáuè. O acesso ao sistema telefónica eficáz é muitíssimo importante para o desenvolvimento de todas as actividades do distrito e até salva vidas, como disseram no distrito. Os dois sistemas funcionam bem, ainda que a rede da linha de transmissão das TDM é muito limitada. O sistema local das TDM só permite quatro ligações de telefone fixo em Ribáuè e estes são EDM, o rádio comunitário, a administração distrital e a cabina pública. A cabina pública está aberta até alta noite e o serviço da cabina é louvado por muita gente. Entretanto, muitos gostariam ter telefone em casa e existem actualmente mais de 60 pedidos de ligação de telefone só na sede de Ribáuè. 

Rádio, Televisão e Centro Multimedia Comunitário

A rádio e televisão comunitário (RTVC) em Ribáuè começou a funcionar em Dezembro de 2002, sob tutela do Instituto de Comunicação Social (ICS). Tem TV, com transmissão através do maste da TVM e radio, que faz programas locais e transmite programas nacionais. O Centro Multimédia Comunitário (CMC) iniciou as suas actividades em Junho 2005 e está ligado ao RTVC, mas financiado pelo UNESCO. No centro multimédia pode-se tirar fotocópias, emprestar computadores, scanner e impressoras e mandar fax, tudo consoante o preçário estabelecido. Infelizmente ainda não tem acesso ao internet, devido à capacidade limitada da rede de transmissão da TDM. O centro também organiza cursos locais de informática. 

De poder assistir TV tem um grande significado para a população de Ribáuè. Não só como meio de divertimento, mas também para obter mais conhecimentos, conhecer o mundo e quebrar o isolamento. O rádio desempenha o mesmo papel e com as emissões em lingua local, abre o mundo também para as pessoas que não falam português. 

A possibilidade de poder tirar fotocópias em Ribáuè, é um grande alívio para muitas pessoas. Antes, tinham que se deslocar para Nampula, pagando 140 000 Mt ida e volta de carro. Agora, as pessoas de todo o distrito e, também, de zonas dos distritos vizinhos, se deslocam de bicicleta para o centro multimédia, pagando só o custo da fotocópia que é de 1 500 Mt cada. São muitas as ocaciões em que uma pessoa precisa uma fotocópia, por exemplo, para matricular o seu filho, para obter bilhete de identidade, para procurar serviço ou participar num concurso, ou tratar outros assuntos que exigem documentação oficial. Quer dizer, a existência deste serviço significa um grande avanço para a população local. 

Os dois meios, RTVC, respective CMC, funcionam sob responsabilidade de uma comité de gestão, composta por 10 membros que são representantes da comunidade, porém, dos quais nenhuma mulher. 

Divertimentos e iluminação pública

Além de existir casas onde se pode assistir programas de televisão, as pessoas podem assistir projecções de vídeo, organizadas de forma comercial. Encontram-se salas, ou salões, construídas somente para servir para este fim. Ir a discoteca já é um hábito da juventude de Ribáuè, Iapala e Namiconha. A iluminação do campo de voleibol nas antigas instalações do clube desportivo da Ribáuè sede permite, também, a organização de actividades desportivas e outros eventos às noites.

A iluminação pública é considerada muito importante porque contribue a melhor segurança do cidadão. Especialmente as mulheres expressam o medo de se movimentar às noites, e sentem se mais seguros nos sítios com iluminação pública. Segundo à polícia local, a criminalidade diminuiu nas zonas electrificadas do distrito. No entanto, na opinião de alguns dos cidadões de Ribáuè, hoje em dia, há mais roubos nos bairros das sedes do distrito. A vantagem agora é que a polícia atende casos também à noite. 

Outro factor mencionado é que a iluminação pública estimula as actividades comerciais. As lojas e barracas ficam abertas até mais tarde, porque as pessoas circulam mais a vontade mesmo depois da escuridão. Além disto, a opinião em geral é que a iluminação pública cria um ambiente mais favorável, favorecendo o convivio entre as pessoas. 

Circulação de meios de transporte

A circulação de meios de transporte é uma indicação do interesse mostrado pelo distrito. Os registos feitos, no âmbito dos estudos realizados em 1997 e 2001, mostra-se que o número de meios de transporte a circular no distrito aumentou entre 1997 e 2001. O novo registo feito em 2006, mostra a mesma tendência no que se refere ao número de carrinhas, motorizadas e bicicletas, mas houve uma redução do número de camiões. Na tabela a seguir pode se ver os dados dos registos realizados. 

	Meios de transporte
	Número – entrada na sede*
	Número – saída da sede*

	
	1997Outubro
	2001Novembro
	2006 Janeiro
	1997Outubro
	2001Novembro
	2006 Janeiro

	Camiões
	6
	12
	4
	10
	16
	3

	Carros/Carrinhas
	30
	33
	45
	22
	57
	31

	Tractores
	2
	1
	3
	1
	2
	2

	MC
	5
	10
	24
	7
	15
	27

	Autocarros
	0
	2
	0
	0
	1
	0

	Bicicletas
	67
	125
	209
	70
	101
	175


* O registo dos meios de transporte em circulação foi feito na estrada número 8, que parte de Nampula e passa pelo distrito de Ribáuè, numa Sexta-feira, entre as 05.00 até 19.00 horas.

Os camiões passam dificilmente na estrada número 8, por causa do mau estado desta estrada, e as empresas rodoviárias deixaram prestar serviços nos distritos de Ribáuè e Lalaua. Devido às condições precárias das estradas, a empresa rodoviária que, em 2001, fazia carreiras de Nampula para Ribáuè-sede diariamente, já não passa pelo distrito com os seus autocarros. 

As receitas públicas locais

As receitas públicas distritais é um indicador do desenvolvimento local, porque são provenientes das taxas e licenças pagas pelos agentes económicos e a população em geral do distrito. Entre 2001 e 2005, as receitas locais mensais aumentaram de 40 milhões de Mt para 76 milhões de Mt. 

Oportunidades de emprego

A esperança de a electrificação trazer mais oportunidades de emprego foi uma questão levantada pelos camponeses, homens bem como mulheres, durante a realização do estudo ‘base-line’ em 1997. 

A electrificação tem estimulado a criação de mais oportunidades de emprego, ainda que o efeito neste sentido não corresponde às expectativas. Um número maior de pessoas está envolvida nas actividades comerciais do sector informal, são principalmente os da conta própria, mas também, trabalhadores assalariados. Cada uma das pequenas indústrias, tais com as moageiras e oficinas, tem alguns trabalhadores contratados. As quintas, que já iniciaram actividades agro-pecuárias, têm o seu pessoal permanente e temporário. O desenvolvimento da produção agrícola no sector privado começa criar oportunidades de emprego, ainda em escala pequena, mas geralmente, são postos de trabalho em regime temporário. O número de funcionários nos sectores públicos, tais como da educação e saúde, aumentou. As actividades das empresas de EDM, TDM e Mcel e o Rádio comunitário, também oferecem trabalho assalariado a pessoas locais. 

A fabrica de algodão diminuiu o número total de trabalhadores e, hoje em dia, a produção baseia-se mais, do que nos tempos passados, nos trabalhadores contratados do regime temporário. Em 2001, a fabrica trabalhava com 40 trabalhadores por turno, agora o número correspondente é de 26. Cerca de 20% são mulheres. Apesar da redução do número de trabalhadores, a produção da fábrica não baixou, pelo contrário. A explicação disto é que a exigência é maior agora. Outra empresa que diminuiu o número de trabalhadores é a dos CFM, que despediu trabalhadores nas estações de Iapala e Namiconha.

Aumentou o número de camponeses que estão envolvidos na produção de culturas de rendimento, tais como o algodão, tabaco, gergelim, girassol, soja e hortícolas. A comercialização destes produtos é a principal fonte de receitas das famílias camponesas e estas receitas têm um grande impacto na capacidade financeira das famílias. Mesmo assim, muitas famílias gostariam ter um membro com trabalho assalariado para, assim, ter um rendimento mais seguro. As famílias procuram actividades alternativas, como complemento à produção agrícola, para conseguir obter receitas. Trabalho assalariado, temporário ou permanente, sempre é procurado. 

E também, sempre há famílias que não têm a possibilidade de se dedicar à produção de culturas de rendimento, e para elas as receitas que conseguem através dum emprego servem para satisfazer as necessidades imediatas da família. Famílias sob responsabilidade de um adulto sozinho, que na sua maioria é uma mulher, muitas vezes não conseguem produzir, por exemplo, algodão ou tabaco, porque são culturas que exigem muita mão de obra. O acesso a mão de obra é mais limitado numa família composta só por um adulto e crianças. 
Para outras famílias que vivem em condições mais estáveis, as receitas extra possibilitam um investimento a longo prazo, por exemplo, no melhoramento da residência, na agricultura ou na pecuária. As receitas provenientes dum emprego têm um papel estimulador para o desenvolvimento da economia rural, quando puderem ser utilizadas para investir nas actividades agrícolas e pecuárias. 

Um dos problemas das famílias das zonas rurais é a deficiente monetarização da economia familiar. Enquanto que crescem as necessidades que só podem ser satisfeitas com dinheiro, as actividades que geram dinheiro são poucas para as famílias camponesas. Podemos constatar que a electrificação já trazia mais algumas oportunidades de emprego e que está a promover as actividades produtivas. 

Na opinião dos camponeses, é importante criar oportunidades de emprego, mas o mais importante é de ter acesso aos meios de produção e conseguir vender os seus excedentes da produção agrícola a um preço aceitável. Em 1997 e 2001, altura em que foram realizados os dois estudos anteriores, muitos camponeses se queixaram das dificuldades de adquirir mesmo os instrumentos de trabalho manuais. Tinham que se deslocar a Nampula para comprar uma enxada. Em 2006, a situação é diferente. É fácil encontrar enxadas e catanas a venda nas lojas e nos mercados locais. 

Porém, para promover ainda mais o desenvolvimento e criar mais oportunidades de emprego, é preciso fazer mais esforços para estimular e facilitar as actividades produtivas nas zonas rurais. Incentivos necessários neste sentido são a disponibilidade de créditos adaptados às condições rurais e o acesso aos insumos e instrumentos agrícolas mecanizados.

Mudança do padrão de habitação

Não só o número de habitantes do distrito de Ribáuè está crescendo, mas também o padrão de habitação está se mudar. Foi um facto previsto, que os sítios electrificados vão atrair pessoas que vivem noutras zonas rurais não electrificadas, e é isto que está acontecer. Este fenómeno ainda não criou dificuldades, tais como limitando o acesso a terrenos aráveis ou implicações ambientais. Porém, o crescimento, especialmente na vila sede, já está criar certos problemas organizativos e custos mais altos para conseguir alugar, ou construir, uma casa de habitação. Tem se começado a demarcação de talhões para novas zonas de habitação, mas ainda falta um plano de urbanização da vila. É preciso um plano que possa guiar a urbanização dum modo eficiente e que, também, possa andar a par da possibilidade e necessidade da expansão do fornecimento de electricidade.

A electrificação tem um impacto em todas as zonas do distrito. Nas zonas remotas, distantes dos aglomerados populacionais, o impacto é mais indirecto, como através do  crescimento da comercialização das culturas de rendimento e através do acesso a melhores serviços de saúde e educação no próprio distrito. Entretanto, é óbvio que há mais efeitos directos nas sedes de Ribáuè, Namiconha e Iapala, efeitos tais como a possibilidade de utilizar corrente eléctrica em casa, ter acesso a serviços baseados na energia eléctrica perto, apreciar a iluminação pública, assistir TV e video e conseguir telefonar em qualquer hora do dia. O fluxo de pessoas para estas zonas é notável, mas não é visto como um problema, pelo contrário. Na opinião das entidades governamentais, a mudança do padrão de habitação, com maior número dos habitantes vivendo nas sedes, possibilitam prestar um melhor serviço público à população.

Energia menos dispendiosa e mais eficaz

Segundo a informação dos agentes económicos, o custo de energia baixou significativamente quando começaram utilizar corrente eléctrica em vez de diesel, especialmente depois da subida galopante do preço do combustível durante o último ano. A seguir dois exemplos da comparação dos custos de energia por mês.

	Fonte de energia
	Fábrica de algodão
	Moageira

	Diesel
	600 000 000 Mt (800 litros/dia)
	15 000 000 Mt (20 litros/dia)

	Energia eléctrica
	150 000 000 Mt
	  3 000 000 Mt


Além da vantagem da redução dos custos de energia, o funcionamento da fábrica, bem como das moageiras, trabalhando a motores eléctricos é mais regular e eficaz do que o funcionamento a motores de diesel. Primeiro, o fornecimento de energia eléctrica é mais seguro. Segundo, as interrupções e paralizações da produção, causadas pelas avarias e outros problemas, são menos frequentes.

Quem que principalmente consegue se beneficiar do melhor funcionamento das moageiras é a mulher. Pilar o milho em casa, ou ir à moageira para moer o milho, é uma tarefa da mulher. Por isso, para ela o bom funcionamento das moageiras é uma grande vantagem. O funcionamento das moageiras trabalhando com motores a diesel é, frequentemente, interrompido por causa de avarias e dificuldades de arranjar combustível para os motores. Isto significa que a mulher, às vezes, tem que ficar muito tempo a espera, ou até têm que voltar a casa sem ter conseguido moer o seu milho que trazia. Quando vai à moageira de energia eléctrica, sempre sabe que vai conseguir moer o milho. Assim, a mulher consegue planificar melhor o seu trabalho e utilizar com mais rigor o seu tempo disponível. 

O acesso a energia eléctrica também está a influenciar o próprio preço aplicado para moer o milho. Em 2005, o preço para moer o milho continuava ser  o mesmo como em 2001, quer dizer 750 Mt/kg. Entretanto, no início do ano de 2006, os proprietários das moageiras da sede de Ribáuè decidiram de modo unido aumentar o preço para 1 000 Mt/kg. Mas, se fosse para compensar a subida do preço do diesel, o preço para moer um quilo de milho iria atingir um nível muito mais alto. 

Devido à subida do preço de combustível, também o custo pelo consumo doméstico de energia eléctrica tornou-se comparativamente mais razoável, para algumas famílias até mais barato. Algumas das famílias entrevistadas em 1997, que na altura utilizavam petróleo para a iluminação das suas casas e que continuam utilizar a mesma fonte de energia, gastam hoje em dia mais do que 100 000 Mt por mês só na compra de petróleo. Para estas famílias tornam-se mais vantajoso ter ligação eléctrica em casa. Muitos consumidores de tarifa doméstica, utilizam a electricidade principalmente só para iluminação e ligação do rádio e assim, gasta menos do que 100 000 Mt por mês na energia eléctrica. Além disto, a utilização de energia eléctrica tem outras vantagens, evitando fumo dentro da casa, que prejudica a saúde, e minimiza os riscos de acidentes provocados pelas velas, lamparinhas e candeeiros. 
No entanto, existe um obstáculo que faz com que estas famílias nem sempre conseguem escolher a alternativa mais vantajosa e, isto é os custos ligados à instalação e ligação eléctrica. Na implementaçäo do projecto, todo o material utilizado até a ligação e instalação do contador foi financiado no âmbito do projecto. Mais tarde, os presumíveis clientes de tarifa doméstica, bem como os de tarifa geral, tinham que começar financiar também o material necessário para fazer uma “baixada” do poste para a casa a ser electrificada. Quando a distância entre a casa e o poste é grande, o custo pela “baixada” torna-se alto. Outro obstáculo mencionado pelos consumidores é a taxa fixa do consumo de energia eléctrica, por eles considerada alta de mais.

A EDM começou introduzir o sistema de Quadrolec, que é um sistema de instalação eléctrica simplificada, composto só por um quadro com tomada e lampada. Isto tem reduzido os custos das instalações electricas nas casas. Outra novidade importante é a introdução do Credelec, que é o sistema de pre-pagamento de energia. Neste sistema não se aplica a taxa fixa, mas a tarifa aplicada por unidade kWh é maior do que num contrato convencional. Para facilitar o seu próprio controle de consumo de energia e estimular a poupança, muitos consumidores pedem a introdução do sistema Credelec. Entertanto, estes sistemas de Quadrolec e Credelec ainda não foram introduzidos na zona de distribuição de Ribáuè. 

O sistema de Credelec trabalha “on-line”, do mesmo modo como as caixas automáticas de transferência de dinheiro dos bancos, e foi nos dito que Credelec é dependente do sistema telefónico fixo. Recentemente, foi instalada telefonia fixa no distrito de Ribáuè, mas a capacidade desta rede é muito pequena e não permite a utilização do sistema de internet, nem o de Credelec. Talvez o sistema de Credelec poderia trabalhar através da telefonia móvel, que funciona perfeitamente no distrito. Mas existe mais um outro obstáculo, que é o próprio financiamento do sistema Credelec. É um sistema que exige investimentos bastante grandes e, por isso, até agora, EDM optou por introduzi-lo, em primeiro lugar, nas cidades onde o retorno do investimento é maior e onde é mais fácil garantir um funcionamento eficaz.

Em comparação com a situação em 2001, regista-se melhor índice de cobrança e menos cortes do fornecimento de energia eléctrica dos clientes que não conseguem pagar a sua factura. Houve também uma mudança de atitude em relação às exigências de pagamento, evitando dívidas acumuladas na EDM. No início, poucos consumidores entenderam a relação entre o consumo e o valor facturado e assim, gastaram energia duma forma descontrolada. Esta situação melhorou bastante e agora, os consumidores têm maior consciência da importância de controlar o seu consumo e saber como poupar energia. 

Em 2001, os responsáveis locais, bem como os consumidores, falaram da importância de melhorar a comunicação entre a EDM e as comunidades. Isto porque muitos consumidores precisavam mais instruções e explicações sobre os procedimentos do fornecimento da energia, o processo da leitura do consumo, a aplicação das tarifas e taxas e sobre o uso correcto de energia eléctrica. Segundo a opinião apresentada pelas mesmas pessoas em 2006, o contacto entre a EDM e os consumidores melhorou, mas é preciso intensificar este contacto mais ainda. Apesar dos técnicos da EDM de Ribáuè ter realizado campanhas de informação, os responsáveis locais e os consumidores continuam pedir mais esclarecimentos e explicações ligados ao fornecimento da energia eléctrica. 

Roubos e instalações ilegais

Um dos problemas mencionados pela EDM e os consumidores é o roubo de material eléctrico. Rouba-se cabos, fios e até os espias que assegura o poste, para a venda no mercado informal. O problema é maior na cidade de Nampula do que no campo, mas o problema começa aparecer também nas zonas rurais. Junto com as estruturas locais e a polícia comunitária dos bairros, os consumidores tentam combater o problema de roubos.  
Ainda não se reportou instalações ou ligações ilegais no distrito de Ribáuè. As pessoas têm muito respeito pela energia eléctrica. Até informam EDM quando pretendem emprestar energia eléctrica dum vizinho, por exemplo, para organizar eventos de festa ou de ceremónias. Mesmo na cidade de Nampula, houve uma redução bastante de ligações ilegais. Segundo a EDM, isto é um resultado dos novos procedimentos para ter uma ligação eléctrica. EDM introduziu um novo sistema simplificado, o que resultou em procedimentos menos burocráticos e num custo total mais baixo para obter uma ligação eléctrica. 

Ainda que existem, não é muito frequente encontrar instalações inseguras, ou não adequadas. Entretanto, no caso de existirem é principalemente devido a falta de material por parte da EDM, o que faz com que cada cliente procure o seu próprio material para poder fazer uma ‘baixada’. A partir dos fins de 2005, a EDM retomou a venda de material por ter acesso de novo ao cabo adequado. Algumas das instalações feitas com material não adequado foram substituídas.
Os métodos aplicados na preparação e implementação do projecto pilóto no bairro de Mutauanha, também, contribuiram para diminuir algumas das anomalias existentes. Foram realizados inqueritos com todas as famílias presumíveis consumidores. Assim, EDM estabeleceu um contacto mais próximo com os consumidores, que possibilitou um diálogo sobre diferentes aspectos ligaos ao uso de energia eléctrica. Neste bairro, foi também introduzido a instalação e uso de Quadrolec e Credelec a um preço subsidiado, sistema preferido por muitos consumidores.
Desequilíbrio na distribuição
No que se refere ao projecto de electrificação de Ribáuè houve um certo desequilíbrio na distribuição geográfica dos recursos representados pela electrificação. Os dois centros principais do distrito são os da Ribáuè-sede e da sede de Iapala. Antigamente, a zona de Iapala era mais desenvolvida num sentido económico do que as outras zonas do distrito. É uma zona muito favorável para a produção agrícola e tinha muitos agricultores e criadores privados. Hoje em dia, a agricultura é dominada pelo sector familiar, mas lentamente o sector comercial está crescer de novo. Iapala tem a maior estação de caminho de ferro do distrito e tem grandes instalações para armazenagem de produtos agrícolas. Iapala era também um centro de transporte rodoviário. 

A electrificação desempenha um papel importante para a zona de Iapala poder recuperar a sua importância económica. Porém, a capacidade do projecto de electrificação instalada é muito maior na sede de Ribáuè do que a da sede de Iapala. Segundo a opinião dos responsáveis distritais e os agentes económicos, a distribuição geográfica dos investimentos de electrificação não corresponde à potencialidade de desenvolvimento económico dos dois sítios. A capacidade na zona de Iapala deveria ser maior do que a instalada. Nota-se, também, um desenvolvimento crescente na zona de Cunle e o distrito está pedir para a EDM estender a rede também para esta zona.
Nalguns casos verifica-se também, que a localização dos transformadores não corresponde à procura. Na Ribáuè-sede, ao mesmo tempo que há bairros onde a capacidade instalada está longe de conseguir responder à procura, há outros com poucos consumidores por transformador. Em Iapala disseram que a energia eléctrica só está na sede e não nos locais onde vive a população.
A situação de desequilíbrio de Iapala e Ribáuè-sede poderia ter sido evitada, através de consultas locais e melhor preparação da implementação do projecto. 
4. Conclusões

Desenvolvimento sustentável          

A implementação de projectos de electrificação, parte da convicção que o fornecimento seguro de energia eléctrica desempenha um papel considerável no progresso das actividades económicas e sociais do país. O investimento destinado à electrificação é uma das condições importantes para conseguir estimular o desenvolvimento. Entretanto, é preciso fazer com que este investimento possa promover um desenvolvimento equlibrado. É por isso que é necessário que as zonas rurais sejam incluídas nos programas de electrificação. Estes são investimentos de alto custo que, a curto prazo e num sentido comercial restrito, nem sempre são rentáveis. Apesar disto, é preciso fazê-los de modo a possibilitar um desenvolvimento satisfatório para toda a população do país e para todos os sectores da sociedade. Consequentemente, eles tornam-se investimentos da categoria de investimentos públicos a longo prazo. 

Geralmente, também, é preciso aplicar sistemas de subsídios para as zonas rurais, com poucos consumidores, possam ter acesso à energia eléctrica. Por isso, a EDM aplica um esquema de subvenção para beneficiar os consumidores com fraca capacidade económica
. Este esquema é composto por dois tipos de súbsídios. O primeiro é um subsídio social progressivo que significa que os grandes consumidores de tarifa doméstica pagam mais por unidade do que os com consumo baixo. O segundo é um subsídio geográfico, que significa que as zonas com muitos consumidores, principalmente zona sul e centro, estão subsidiar a zona norte e zonas rurais, que tem poucos consumidores e onde o investimento por consumidor é mais caro. 

Segundo a avaliação feita, em 2005, da assistência sueca ao sector de energia em Moçambique, é um desafio para EDM fornecer energia eléctrica às zonas rurais remotas. Entretanto, a mesma avaliação mostra que estes investimentos requerem 2.5 vezes menos subsídios do que suposto anteriormente e que a electrificação das zonas rurais está mais próxima de viabilidade económica do que anteriormente previsto. 

Este facto reforça a esperança de que os efeitos positivos verificados nas áreas económicas e sociais vão se manter e se desenvolver mais ainda. 

Actividades e benefícios sustentáveis

A produção e a comercialização agrícola, especialmente no que se refere às culturas de rendimento, mostram sinais positivas. O funcionamento da fábrica de descaroçamento de algodão tem mostrado tendência estável de melhoramento durante os últimos cinco anos. Os problemas anteriormente verificados na produção de tabaco têm sido superados, através da resolução dos conflitos que existiam entre as empresas de fomento e entre os produtores e estas mesmas empresas. Esforços empreendidos pelas partes envolvidas, que são o Governo e os produtores e fomentadores, resultaram na criação do Comité de Arbitragem, que trata os problemas levantados sobre o fomento, produção e comercialização do tabaco. É prometedor para a continuação dum bom funcionamento da produção desta cultura. 

A actividade agrícola é a base principal para o estabelecimento de uma vida estável no meio rural. Tem se criado mais oportunidades de emprego, ainda que os trabalhadores geralmente recebem salários muito baixos. Os que têm emprego nas pequenas indústrias, ou nas actividades do sector informal, muitas vezes, recebem menos do que o salário mínimo oficialmente estabelecido. 
O serviço de saúde e de educação também têm que estar presente, para ajudar a família camponesa conseguir criar e manter a estabilidade da vida. O número de escolas aumentou e  a rede escolar consegue abranger cada vez mais zonas do distrito. Verifica-se também o melhoramento do aproveitamento escolar. A rede sanitária ainda não é suficientemente abrangente, mas os recursos das unidades de saúde existentes foram reforçados e, assim, conseguem prestar melhor serviço. 

Impacto na redução da pobreza
Constatámos que a electrificação tem um impacto na redução da pobreza, porque tem estimulado o desenvolvimento económico e social. Isto verifica-se através do aumento do poder de compra da população, que tem resultado em: 

· maior procura local de produtos e artigos diversos;

· a existência dum número maior de casas melhoradas;

· grande número de bicicletas a circular no distrito;

· aumento de famílias com ligação eléctrica em casa;

· aumento de pessoas que estão de posse de electrodomésticos;

O impacto na pobreza também se verifica através do melhor acesso aos serviços públicos, especialmente os serviços de saúde e educação. Uma indicação mais específica é a redução do crescimento insufficiente das crianças, que significa que a desnutrição aguda baixou.

Aspectos de género
A electrificação por sí sozinha, não consegue alterar os padrões de género, mas facilita para a mulher, bem como para o homem, melhorar as suas condições de vida. Assim, a electrificação possa ajudar mudar as relações sociais entre mulheres e homens e aumentar a igualdade entre eles. 

Nota-se que as mulheres ganharam mais espaço na educação durante os últimos anos. O número de raparigas é maior no ensino primário, mas também no ensino secundário geral e no ensino técnico agrário. O aumento do número de estudantes femininos na escola agrária é importante para o desenvolvimento da agricultura. Actualmente, a maioria dos extensionistas agro-pecuários são homens, mas a maioria dos camponeses do sector familiar são mulheres. 

Entretanto, em relação a educação, nota-se uma mudança também no seio dos homens. Geralmente, são as mulheres que estão na maioria nos cursos da educação e alfabetização de adultos, mas nestes últimos anos, vê-se que a percentagem de homens nestes cursos está aumentar. Isto indica uma mudança de atitude por parte dos homens. Mostra também, que as exigências mudaram. Para tomar parte do desenvolvimento, é preciso saber ler e escrever. 

Depois da introdução dos cursos nocturnos, adultos representantes dos dois sexos procuram a oportunidade de dar continuidade aos seus estudos. Cada ano, aumenta-se a percentagem das mulheres que aproveitam esta oportuniade de estudar, porque ainda existem muitas mulheres que não tinham a possibilidade de continuar estudar quando eram jovens. 

A electrificação tem facilitado, também, para a mulher se dedicar aos pequenos negócios, criando mais possibilidades para ela ganhar dinheiro. Assim, através de criar melhor acesso à educação e de facilitar para a mulher iniciar actividades económicas, a electrificação está, pelo menos indirectamente, a fortalecer a posição da mulher e facilitar para ela contribuir com receitas ao sustento da família. As associações dos produtores de hortícolas têm uma percentagem bastante alta de mulheres membros, uma percentagem que varia de 25% a 45% das associações. 
Outro aspecto importante é que a electrificação ajuda quebrar o isolamento das pessoas. Facilita a participação no processo de desenvolvimento através do melhor acesso a programas de rádio e televisão e de mais contactos com outras pessoas. Muitas vezes, o isolamento conserva atitudes e comportamentos influenciados por preconseitos e falta de conhecimentos. Quando o isolamento é quebrado, os exemplos concretos de vantagens da mudança chegam com mais facilidade e as políticas que promovem a igualdade de género, têm mais facilidade de ganhar terreno. 

A mulher enfrenta uma situação dominada por uma sobrecarga de trabalho que é sempre necessário considerar. Ela tem tarefas multíplas porque tem que trabalhar na machamba, ser responsável pelo processamento, armazenagem e preparaçao dos alimentos, buscar água, carregar lenha e tudo isso ao mesmo tempo que tem que cuidar dos filhos e fazer os outros trabalhos da casa. Por um lado, a electrificação significa que a carga de trabalho da mulher diminuiu, por exemplo, através do melhor serviço das moageiras. Mas, por outro lado, significa que a carga de trabalho aumentou, porque as mulheres fazem tudo por tudo para aproveitar as oportunidades criadas pela electrificação, tais como se dedicarem aos pequenos negócios. A electrificação está abrir mais espaço de manobra para a mulher o que, às vezes, leva a mulher a ‘quebrar fronteiras’ dedicando se a actividades consideradas tipicamente masculinas. É mais raro ver o homem desempenhar tarefas femininas, tais como buscar água ou carregar lenha.  

As expectativas expressas em 1997, seguiam em grande medida as normas sociais que reinam a vida da mulher e do homem. Em primeiro lugar, os benefícios previstos mencionados pelas mulheres eram os do melhoramento do serviço de saúde e educação, da iluminaçao em casa, que ia facilitar o cuidado dos filhos duranta a noite, e a da iluminação pública. Outra expectativa expressa foi a criação de mais oportunidades de emprego, mas esta expectativa foi mais frequentemente mencionada pelos homens. 

Ao longo prazo, esperava-se que a electrificação iria melhorar a situação de saúde e o abastecimento de água potável, visto que isto tem grande importância para a qualidade de vida de todos. O melhoramento da saúde da comunidade foi dito como sendo um dos requisitos para atingir o objectivo de melhorar a qualidade de vida da população, especialmente através do melhoramento dos programas de Saúde Materno Infantil (SMI), Programa Alargado de Vacinação (PAV) e os Programas de Nutrição. Neste sentido, podemos constatar que o distrito está no caminho certo. Em geral, o serviço prestado no hospital e nas maternidades melhorou, regista-se maior fluxo às actividades dos programas de SMI e PAV e há dados que mostram que a desnutrição aguda baixou no distrito.

Sabemos que o aumento dos conhecimentos da mulher tem efeitos positivos directos na vida da família e da comunidade. Isto foi verificado tambén na Avaliaçao Nacional sobre Pobreza e Bem-Estar em Moçambique, realizada em 1996-97. Os resultados desta avaliação indicam que a influência da educação dos adultos na saúde, estado nutricional e educação das crianças é extremamente importante, sendo o impacto da educação das mulheres nas zonas rurais bastante elevado
. Assim, o desenvolvimento da educação no distrito de Ribáue é prometedor, por causa do aumento do número de raparigas nas escolas e o grande número de mulheres que participam nos cursos nocturnos e nos cursos de educação de adultos e de alfabetização.

As crianças estão se beneficiar do desenvolvimento através da melhoria da economia familiar, a expansão da rede escolar e os programas melhorados do SMI, PAV e de nutrição. Mas além disto, muitas pessoas disseram que as crianças têm um benefíco específico. Isto porque, hoje em dia, as crianças têm mais possibilidades de divertimento, acompanham mais actividades educativas, recebem mais informação e conhecem melhor o que acontece no País e no mundo. Assim, as crianças têm outras visões e são menos tímidas. Uma mãe disse o seguinte. “Agora os meus filhos podem convidar o sobrinho da cidade sem sentir vergonha, porque também conhecem o que acontece fora do distrito e têm luz, telefone e TV”. 

Diferenciação social
A segunda Avaliação da Pobreza e Bem-estar em Moçambique realizada em 2002/03, mostra que a pobreza em Moçambique baixou. A conclusão tirada é que a redução da pobreza foi abrangente e que o aumento da diferenciação social foi insignificante
. 

No âmbito do actual estudo de impacto, não temos acesso a dados que podem nos ajudar avaliar a diferenciação ao nível do distrito de Ribáuè. Entretanto, as observações feitas indicam que os que vivem numa situação estável têm mais benefícios directos da electrificação do que os mais pobres. Isto não quer dizer que os mais pobres não conseguem se beneficiar, pelo contrário. Todos conseguem se beneficiar da electrificação, ainda que os com mais recursos, conseguem se beneficiar mais. Neste aspecto, podemos dizer que a diferenciação social está se aumentar. Mas parece também inevitável, porque quem que tem recursos financeiros, sempre consegue fazer mais investimentos do que a pessoa com poucos recursos. 

O mais importante é que o mais pobre não fica fora, ou marginalizado, do desenvolvimento estimulado pela electrificação. Não verificámos nenhuma tendência de marginalização deste género. Mesmo os que vivem longe das zonas electrificadas, conseguem se beneficiar, por exemplo, através do melhoramento da comercialização agrícola e o melhoramento dos serviços de saúde e educação. 

Entretanto, certas medidas poderiam reduzir as tendências de diferenciação social. São, por exemplo, intervenções e subsídios que facilitem o acesso à energia eléctrica para os consumidores com capacidade económica mais fraca. Outras intervenções são as que garantem apoio aos grupos mais vulneráveis, como os subsídios pagos no âmbito dos programas do INAS, para os idosos, deficientes e doentes crónicos. 

HIV/SIDA e os seus efeitos, que agravam a pobreza e impedem as pessoas nas suas tentativas de aumentar a qualidade de vida. Iniciou-se várias actividades no distrito para disseminar informação sobre a prevenção de HIV/SIDA. Por exemplo, as ONGs estão envolvidas neste trabalho, organizando especialmente a juventude através de pequenas associações que utilizam teatro e outras actividades culturais para disseminar a informação. A ONG Salama tem um grupo de animadores que andam no comboio Nampula – Iapala a divulgar informação sobre a prevenção de HIV/SIDA e, também, colaboram com a Escola Secundária.
O centro orfanato de Ribáuè está prestar ajuda às crianças órfãos. Entretanto, a grande maioria das 720 crianças órfãs identificadas no distrito, vive com os seus avós. O INAS pretende iniciar programas para ajudar estas crianças.

Potencialidade de desenvolvimento

Verificámos que a electrificação rural tem um impacto significante no desenvolvimento social e económico. No entanto, é difícil para a electrificação por si só, garantir que o desenvolvimento siga os caminhos desejados. Como foi dito por vários dos actores contactados no âmbito da realização do estudo ‘base-line’ em 1997, o processo é dependente também de vários outros factores. Toda a potencialidade de desenvolvimento não é criada somente pela electrificação.

Outros estudos sobre electrificação rural
 também verificam que programas de electrificação, que estimulam a utilização multíplice da energia eléctrica, podem ter um impacto abrangente no desenvolvimento social e económico. Mas apontam, também, que as oportunidades para uma utilização mais produtiva ainda da energia eléctrica, podem ser constrangidas pela falta de programas complementares ou condições adequadas.

Durante o presente estudo sobre a electrificação rural, constatámos que este fenómeno existe no distrito de Ribáuè. A seguir, alguns exemplos de constrangimentos que encontrámos no distrito e que dificultam um bom aproveitamento da electrificação.

a) As estradas do distrito estão em péssimas condições, incluindo:

· a estrada principal que parte de Nampula e passa pelo distrito até a vila de Cuamba na província de Niassa;

· as estradas que ligam aos distritos vizinhos; 

· as estradas terciárias e estradas vicinais.

O grande estrago das estradas foi causado pelas chuvas torrenciais nos fins de Dezembro de 2005. Mas isto não é a única explicação do mau estado das estradas. Durante os últimos anos, quase todos os troços da rede de estradas do distrito foram reabilitados. Mas, por causa de qualidade inferior das obras de reabilitação realizadas e a falta de manutenção, as estradas não resistiram as chuvas fortes e foram gravemente danificadas. 

A electrificação tem:

· criado oportunidades de crescimento das actividades económicas no distrito, incluindo as da produção e comercialização agrícola;

· melhorado o serviço de saúde e educação;

· estimulado mais contactos com o distrito.

Porém, sem vias de acesso em condições é difícil para os diferentes actores e a população do distrito tirar proveito máximo das oportunidades criadas pela electrificação. A reabilitação das estradas faz parte do conjunto das condições, que são importantes para estimular e dinamizar o desenvolvimento económico e social. Isto é um facto bem conhecido pelos responsáveis de planificação e finanças do País e, por isso, há alocação de fundos aos distritos, destinados à manutenção das estradas distritais. Também o distrito de Ribáuè teve acesso a este tipo de fundos em 2005. 

b) Impedimentos burocráticos

Infelizmente, por causa de impedimentos burocráticos ligados às mudanças na chefia da administração distrital, o distrito não conseguiu libertar o dinheiro do seu fundo de manutenção. 

Ribáuè já tinha o seu sistema de cantoneiros montado e bem equipado, para a manutenção das estradas distritais, mas este sistema ficou inviabilizado devido à impossibilidade de utilizar o fundo, e os cantoneiros ficaram parados. Consequentemente, esta situação não só impediu a reabilitação das estradas, mas também significa um retrocesso duma capacidade desenvolvida, que é o sistema de cantoneiros montado no distrito. 

c) Serviço deficiente dos CFM.

Ribáuè tem a sorte de ter acesso ao caminho de ferro através da empresa de CFM. O distrito situa-se no Corredor de Nacala através da linha férrea que liga Nampula com a Vila de Cuamba em Niassa e Malawi, e possui duas estações, uma em Namiconha e outra em Iapala. Porém, ao contrário das expectativas, o serviço dos CFM não tem se desenvolvido de forma desejada. No processo da privatização da empresa dos CFM, prometeu-se aumentar a qualidade e a eficiência do serviço, o que não se verifica, pelo menos não nas zonas rurais. A empresa já fechou algumas estações pequenas, reduziu o serviço nas estações existentes e pediu a EDM para cortar as ligações de energia eléctrica. Já não há comboio diário como havia antes, os vagões andam superlotadas e em péssimas condições. Pessoas de Ribáuè disseram-nos que não é aconselhável entrar com crianças pequenas, porque não aguentam o sofrimento durante a viagem. Mas, o que mais preocupa as pessoas é que não é permitido mais despachar carga nas estações de Namiconha e Iapala. 

É um grande impedimento do desenvolvimento, quando o pequeno produtor não pode levar os seus produtos a vender, por exemplo para Nampula. Produzir sem conseguir vender, não estimula o desenvolvimento da produção agrícola, nem de outras actividades produtivas. Até a empresa de algodão de Ribáue tem dificuldades em conseguir vagões em número suficiente, para escoar o seu algodão processado para o porto de Nacala e exportação para fora do País. 

Se esta situação não se melhorar, pode ter um efeito de retrocesso do desenvolvimento do distrito. A zona desenvolve-se através da produção agrícola, especialmente na base do pequeno produtor. Mas, se o produtor não é apoiado para conseguir escoar e vender os seus produtos, o processo de desenvolvimento corre o risco de parar. Os caminhos de ferro presta mau serviço e as estradas estão em péssimas condições, o que faz com que os transportadores vão se recusar, e já estão se recusar, deslocar às zonas de Ribáuè.

d) O distrito de Ribáuè não tem sistema bancário.

Os bancos exigem estradas em bom estado, acesso a energia eléctrica e sistema telefónico fixo para se estabeler no distrito. O distrito já tem energia eléctrica e telefone fixo, ainda que o sistema telefónico fixo tem capacidade muito restrito. 

Um estabelecimento bancário em Ribáuè poderia desempenhar um papel importante para toda a zona, não só para o distrito de Ribáuè. Também os distritos vizinhos iriam se beneficiar dum banco de Ribáuè. Muitos camponeses produtores de algodão e tabaco têm dinheiro, mas não têm onde por, ou guardar a sua poupança. O dinheiro é guardado em latas escondidas, ou enterradas, o que às vezes provocam a perda do dinheiro. Para eles, não é uma alternativa abrir uma conta nos bancos em Nampula ou Cuamba. Foi identificado um camponês com três biliões em casa por falta de banco para depositar o dinheiro. 
De não existir um banco também é um grande obstáculo para os que se dedicam aos pequenos negócios a conta própria e para eles gostariam ter pequenos créditos para desenvolverem as suas actividades.
A falta de bancos em Ribáuè dificulta muito as transacções entre as instituições, pessoas consumidores de energia e a EDM. Por exemplo, o atraso no pagamento de salários faz com que muitos consumidores paguem multas, como recebem o salário depois da data limite do pagamento de energia. Uma possível solução disto era a EDM adequar os prazos de pagamentos nestes locais com o pagamento dos salários. Entretanto, segunda a EDM, isto é difícil por causa das rotinas da empresa.

e) O número de agentes económicos que actua no distrito de Ribáuè está crescendo, mas alguns deles têm dificuldades na área de gestão. 
Por falta de experiência e conhecimentos, não conseguem gerir bem as suas actividades. Nalguns casos, esta situação tem levado o agente económico a falência, noutros casos, limita as tentativas do agente de desenvolver as suas actividades. A primeira iniciativa, para tentar romper este tipo de barreiras, já foi tomada no distrito. Em Janeiro de 2006, decorreu em Ribáuè o primeiro curso de gestão para mini-empresas. O curso estava destinado principalmente às pequenas empresas locais, que trabalham na área de construção e produção de material de construção a baixo custo, mas participaram também alguns outros agentes económicos. O curso de cinco dias, tinha 26 participantes dos quais 2 mulheres.  
Um outro aspecto que, às vezes, está influenciar negativamente a sustentabilidade das actividades económicas iniciadas localmente é quando os agentes económicos não sabem avaliar a procura do mercado. Acontece que o número que se estabelece na mesma área é grande de mais em relação à procura. Os primeiros que estabeleceram peixarias e talhos, começam se queixar deste fenómeno e, também, explicaram que o problema é agravado pelo facto de muitos dos novos intervenientes nestas áreas não serem licenciados. Basta ter um congelador em casa, para a pessoa começar vender peixe e carne. 
f) A sustentabilidade é dependente da área social, bem como a económica, e a cooperação entre as duas. 
Por isso é importante que, por exemplo, os serviços de educação e de saúde conseguem andar a par com o desenvolvimento económico. Mas não só acompanhá-lo, porque até, às vezes, é preciso que, por exemplo, a educação esteja em frente preparando o terreno para o desenvolvimento económico. Neste sentido, a educação está enfrentar um grande desafio, o que é fortemente sentido no distrito de Ribáuè. O número de crianças que sai do ensino primário aumentou bastante, mas há poucas vagas no ensino secundário. Esta situação obrigou as autoridades de educação em Ribáuè a, a partir de 2006, dar prioridade aos alunos jovens na atribuição das vagas nos cursos nocturnos, deixando os adultos com uma percentagem menor das vagas.
Os jovens, tanto raparigas como rapazes, dedicam-se à agricultura da mesma forma como que os adultos. No entanto, há jovens que gostariam de seguir um outro caminho no futuro, mas as alternativas não são muitas. O alto nível do desemprego é um problema geral. As possibilidades de os jovens conseguirem arranjar um emprego são muito limitadas tanto para os que não tiveram possibilidade de estudar, como também para os que frequentaram a escola. Os rapazes com formação não estão especialmente interresados em trabalhar na agricultura familiar. Os pais têm dificuldade em fazê-los pegar na enxada. A imagem que estes jovens têm do seu futuro não condiz com aquilo que a realidade exige deles. Às vezes correm o risco de se meter em actividades duvidosas por não conseguirem encontrar soluções das suas preocupações.

Também é necessário fazer com que o desenvolvimento económico responde positivamente aos esforços feitos pelo serviço de educação. A esperança dos jovens, rapazes e raparigas, é de conseguir um emprego depois dos estudos da escola secundária, o que na prática é muito difícil. Frequentemente encontra-se jovens com 10ª ou 12ª classe que se dedicam aos pequenos negócios no mercado, ou que actuam como vendedores ambulantes. Para eles poderem desempenhar um papel mais rentável na sociedade, e para responder melhor as necessidades deles, seja preciso oferecer cursos específicos de formação vocacional ou outro tipo de apoio a eles. 
Encontrámos dois exemplos deste género no distrito de Ribáuè. A empresa Jão Ferreira dos Santos pediu 15 dos finalistas do 3º ano da Escola Agrária para trabalhar no fomento do cultivo de tabaco. Para no futuro criar mais oportunidades de emprego para os seus estudantes, a mesma escola iniciou também negociações com a empresa CANAM, fomentadora do cultivo de algodão, para esta empresa oferecer estágios aos estudantes da escola.
No entanto, constatámos também a existência de tendências menos desejáveis no seio da juventude. Há sinais que a prostituição está aumentar na sede do distrito e em Namiconha, o que também fazem as pessoas mais vulneráveis ao HIV/SIDA.

O grau de aproveitamento da electrificação

A conclusão final tirada do estudo ‘base-line’ de 1997, foi que são vários os factores que vão influenciar e definir o grau de aproveitamento e benefício da electrificação. São factores que vão influenciar as possibilidades de as famílias e os outros intervenientes económicos realizarem actividades que possam estimular um desenvolvimento económico e social. Alguns destes factores mencionados foram, tais como:

· a possibilidade de tanto a mulher como o homem poderem participar, influenciar e contribuir para o processo de desenvolvimento;

· a importância de existir uma rede de comercialização eficaz;
· o acesso a créditos para os intervenientes económicos conseguirem revitalizar e expandir as suas actividades;
· a necessidade de as instituições de educação e saúde terem acesso a fundos que permitam um bom funcionamento dos seus serviços;
· a reabilitação das estradas, dos serviços de telecomunicações e correios e dos estabelecimentos bancários.
Outro aspecto considerado no ‘base-line’ foi a planificação de intervenções que possam ser dirigidas mais directamente aos futuros consumidores de ligação doméstica. São intervenções que têm por objectivo possibilitar o acesso à energia eléctrica também para os consumidores com capacidade económica mais fraca. Entretanto, costatámos que este tipo de programas exige que exista um sistema garantido de subsídios destinados ao projecto de electrificação. Neste sentido, foram elaboradas as seguintes propostas:

· que as instalações eléctricas sejam feitas pelos electricistas da EDM e a um preço subsidiado;

· que o pagamento da vistoria, da taxa de ligação e do depósito de garantia possa ser feito em prestações;

· que seja criado um sistema de micro-créditos que organize empréstimos destinados especificamente às famílias abrangidas pelo projecto de electrificação;

· que seja permitido que o consumo definido para a tarifa social possa ser superior a 30 kWh por mês.

Podemos constatar que, em 2006:

· Mulheres bem como homens participam e contribuem às actividades de desenvolvimento;
· Os camponeses conseguem vender os seus produtos. A rede de comercialização funciona melhor, mesmo que ainda não pode ser considerada eficaz. O poder de compra da população aumentou, o que criou melhores condições para os comerciantes desenvolver as suas actividades. Porém, a falta de facilidades de crédito ainda é um obstáculo que os intervenientes económicos enfrentam. 
· O mau estado das estradas e a falta de estabelecimentos bancários ainda são obstáculos sérios para o desenvolvimento, enquanto o serviço de telecomunicação melhorou muito e já desempenha um papel importante para as actividades económicas e sociais do distrito. Espera-se que a situação das estradas vai melhorar, porque está previsto um financiamento de reabilitação de raíz da estrada número 8, de Nampula para Cuamba. Também está previsto o financiamento da extensão da rede de telecomunicações de Nampula – Cuamba, o que vai facilitar para os bancos se instalarem no distrito de Ribáuè.
· As condições financeiras das instituições de educação e saúde melhoraram bastante e as escolas bem como as unidades de saúde conseguem prestar melhor serviço à população.
No que se refere às intervenções dirigidas mais directamente aos consumidores domésticos, podemos dizer que ainda falta muito por fazer. Não existe nenhum sistema de subsídios para os consumidores de tarifa doméstica no distrito de Ribáuè. O consumo definido para a tarifa social aumentou de 30 para 100 kWh, mas esta tarifa não é aplicada na zona de distribuição de Ribáuè e, ainda não foi introduzido o sistema de pre-pagamento (Credelec). Na opinião de muitas pessoas, o grande problema com a energia eléctrica é a taxa fixa. Esta taxa é considerada muito alta e às vezes é superior ao consumo de algumas famílias. No entanto, apesar de não terem sido introduzido nenhum sistema de subsídios, o número de consumidores da tarifa doméstica triplicou durante o período de 2001 - 2005. 

Foram implementadas outras intervenções, dirigidas aos grandes consumidores, que podemos considerar sendo subsídios. São as intervenções de comparticipação dos custos, que EDM tem feito com alguns proprietários de unidades produtivas. Em vez de subsidiar os pequenos consumidores da tarifa doméstica, EDM optou por estimular actividades produtivas promovendo a criaçao de oportunidades de emprego nas zonas rurais. EDM subsidiou também os custos de electrificação do novo Centro Orfanato em Ribáuè, construído pela Igreja Católica. 

Entretanto, num sentido geográfico, o fornecimento de energia eléctrica ainda é limitado. Isto porque abrange principalmente as sedes dos aglomerados populacionais grandes e o raio dum transformador é limitado de 500 – 1 000 metros.
5. Considerações  e “Lessons learned”

Investimentos na base da potencialidade de desenvolvimento
Tem se mostrado cada vez mais importante aplicar o modelo integrado na realização dos diagnósticos e na elaboração dos planos de investimento. E, que os projecções e desenhos de projectos se baseiam nos planos reais de desenvolvimento. Também tem se mostrado importante, já na fase de elaboração de estratégias e na planificação, analisar que factores que co-actuam e que possam ter influência na possibilidade de tirar o maior proveito do investimento em causa.
Neste contexto precisa-se tentar prever a futura potencialidade de cada zona, ou área, a ser abrangida pelo investimento, para o investimento responder satisfatoriamente à capacidade de aproveitar a energia a ser instalada. 
Na elaboração do novo Plano Estratégico, a Direcção Provincial de Recursos Minerais e Energia está propor estratégias que possam facilitar levar a energia às zonas produtivas, onde há perspectivas para produção e creatividade económica, e não concentrar tantos recursos nas sedes e zonas administrativas dos distritos. Um outro objectivo é de levar a energia eléctrica à população e os bairros comuns e não dar prioridade só às zonas de “cimento”. Entretanto, tem que haver investimentos para fornecer energia eléctrica às áreas de saúde e educação, porque são prerequisitos para as pessoas conseguirem contribuir ao desenvolvimento e se aproveitar do mesmo.
Entendemos que isto é um processo em que os factores interactuam. Os investimentos para desenvolver as actividades produtivas criam efeitos sinérgicos e secundários, que contribuem para melhorar a vida das pessoas, mesmo para as que não têm acesso directo à energia eléctrica. Criam oportunidades de emprego, estimulam o comércio, aumentam as receitas locais e o pagamento dos impostos, o que possa financiar actividades sociais, de educação, saúde e cultura, a luta contra HIV/SIDA, e financiar projectos para os grupos mais vulneráveis. Mas sem boa saúde e sem educação, a pessoa talvéz não seja capaz de tomar parte, ou se beneficiar, do processo.

Investimentos não isolados
Da nossa análise, a lição principal tirada é que um investimento nunca deve ser feito dum modo isolado. É preciso que haja garantia para que outros investimentos complementares também sejam feitas, para que a potencialidade da electrificação seja bem aproveitada. A electrificação estimula o desenvolvimento de outras actividades, mas para estas outras actividades poderem conseguir responder ao estimulo, é preciso que sejam fortalecidas e acompanhadas por recursos e incentivos. Mais concretamente, isto significa, por exemplo, que projectos de electrificação devem ser acompanhados por investimentos na rede rodoviário e os sistemas de transporte, nas telecomunicações, no sistema bancário e financeiro, nos projectos locais e no reforço da capacidade distrital. Isto por seu turno exige uma planificação integrada, que envolve os vários sectores da sociedade e que permite a participação do nível local. 
Outro aspecto a considerar é a necessidade de reforçar a capacidade dos agentes económicos. Vê-se no distrito, que alguns deles não estão suficientemente preparados para obter os resultados desejados das actividades deles.

A capacidade do distrito
Na implementação de projectos, temos que considerar a capacidade do nível distrital de receber as oportunidades de desenvolvimento. Verificou-se que o distrito de Ribáuè não conseguiu se beneficiar de todos os recursos disponibilizados para a reabilitação das estradas, devido aos impedimentos burocráticos. Esta situação limitou a possibilidade do distrito se beneficiar a electrificação. 
Este exemplo, mostra que é importante aplicar uma visão global e integrada na preparação de projectos. Isto para conseguir detectar, já na fase de planificação, eventuais impedimentos que possam  complicar o processo de implementação.  

Actualmente, um dos grandes problemas do distrito de Ribáuè tem a ver com as péssimas condições das estradas, a partir da estrada principal até às estradas terciárias e vizinais. O grande estrago foi causado pelas chuvas torrenciais no fim de Dezembro de 2005. Mas outros factores também devem ser considerados. Um destes é a própria reabilitação anterior das estradas. Se tivesse sido feito com qualidade, as chuvas fortes não teriam tido o efeito tão devastadora como tinha. Também, a manutenção das estradas não tem sido feita conforme. A falta de qualidade das obras realizadas torna-se um impedimento do desenvolvimento. Isto é mais um exemplo que mostra que são vários os factores, que coactuam nas tentativas de criar um ambiente favorável para um bom aproveitamento da electrificação. 
Melhor contacto com os consumidores
A introdução dos procedimentos simplificados e menos dispendiosos para ter uma ligação eléctrica, contribuiu bastante na redução de ligações ilegais nos bairros da cidade de Nampula. EDM mostrou que é possível reduzir os problemas, quando actuando em favor dos consumidores. Através dum contacto contínuo com os consumidores, a EDM também mostrou que é possível influenciar o consumidor para o uso mais correcto da instalação e a energia eléctrica. Tudo isto faz parte dum marketing mais agressivo que resultou, porque EDM conseguiu attrair mais clientes. 
O trabalho educativo realizado pela EDM tem dado efeitos positivos, resultando em melhorias no índice de cobrança. Segundo os consumidores e os responsáveis locais, o contacto com a EDM melhorou, mas ainda existem lacunas. Na opinião das estruturas locais, eles próprios poderiam desempenhar um papel muito mais activa na divulgação de informação ligada ao fornecimento e uso da energia eléctrica. Estão dispostas para servir como o elo de ligação entre a população e a EDM, assim facilitando canalizar as preocupações de ambas as partes. Porém, para realizar esta ideia, seja preciso que a EDM colabore mais com estas estruturas.
Os consumidores nas zonas rurais tem pouca experiência em relação ao uso de energia eléctrica, e as mulheres ainda menos do que os homens. É preciso que o fornecedor da energia eléctrica esteja preparado para manter o contacto contínuo com os consumidores.
Género

A electrificação tem um impacto positivo no processo da mudança das relações sociais entre mulheres e homens. Isto porque a electrificaçao reforça as possibilidades da mulher fortalecer a sua posição e contribir mais ao desenvolvimento. Esta tendência é mais forte ainda quando as actividades iniciadas pela electrificação são dadas recursos complementares, tais como a educação, as actividades de SMI e saúde comunitária e o associativismo.

Subsídios
Os custos para ligar um consumidor de energia eléctrica são elevados, o que faz com que o número de clientes não aumente muito. A EDM tem que expandir a rede com os seus próprios meios e no projecto piloto subsidiado, é a EDM que fornece tudo. Porém, a experiência da EDM é que os clientes têm dinheiro para pagar o consumo, mas não para pagar as ligações cujos custos são altos. Por isso, pretende seguir o mesmo processo, como no projecto piloto, em mais outros bairros. Segundo a EDM, a médio-longo prazo os consumidores irão compensar os custos de instalação subsidiados. 
Em Ribáuè, a situação é diferente porque a população vive mais dispersa, o que aumenta os custos para EDM em termos da expansão da rede. Por isso, na zona de distribuição de Ribáuè, a EDM tem dado mais prioridade aos grandes consumidores no que se refere a comparticipação dos custos para uma ligação eléctrica. Porém, a experiência ganha no projecto piloto do bairro de Nampula, encorajou a EDM para considerar a introdução dum projecto semelhante também no distrito de Ribáuè. Quer dizer, subsidiar as instalações e ligações para ganhar mais clientes.
Fora da comparticipação da EDM, poderia se procurar também outras soluções. É preciso mecanismos de ajuda das famílias a ter instalação eléctrica, porque no contexto actual os custos de ligação são altos. Na opinião de várias pessoas de Ribáuè, se tivessem a possibilidade de pagar a ligação em prestações, ou de emprestar dinheiro para pagar a mesma, mais pessoas iriam ter energia eléctrica em casa. Melhor ainda, se existisse a possibilidade de fazer a instalação do Quadrolec e a ligação do Credilec. 
Quando a comparticipação é feita numa actividade economicamente estável e rentável, a EDM consegue um retorno dentro dum curto prazo. Isto é o caso da fábrica de descaroçamento de algodão em Ribáuè. Mas, é preciso comparticipação também quando é para iniciar novas actividades produtivas, ainda que o retorno talvez não seja tão imediato. Nalguns casos, a EDM já fez este tipo de investimentos, mas é preciso mais agressividade comercial ainda por parte da EDM.
Vários aspectos nos levam à conclusão de que o aproveitamento do investimento de electrificação seria maior, se fosse acompanhado por intervenções que facilitem o financiamento da instalação e ligação eléctrica. Assim, iria se aumentar o número de consumidores e, consequentemente, aumentar a rentabilidade do projecto.
6. Recomendações
É deveres importante criar condições para garantir a continuação dos programas de electrificação das zonas rurais de Moçambique. 

Isto porque “pobreza é falta de energia”, como foi dito pelo Anders Wijkman, assistant Secretary-general das Nações Unidas
. Segundo a análise dele, pobreza é em grande medida o resultado da falta de energia moderna. No mundo, 2 bilhões de pessoas utilizam lenha e estrume de animais como fonte de energia para preparação de refeições e aquecimento. Nalguns países, as mulheres utilizam duas horas e meia por dia só para arranjar este tipo de energia para casa. Para ir buscar água, o uso de tempo é igual. A pergunta então é, como será possível para ela arranjar tempo suficiente para o trabalha na machamba ou noutro lugar. A conclusão é que a falta de acesso à energia mais adequada mantem as pessoas na pobreza. 
A recomendação dada na altura foi de que, para enfrentar um problema deve se trabalhar dum modo mais integrado. Não se deve pensar que um especialista pode analisar a pobreza, outro da energia e ainda outro da situaçao de água. Foi dito que deveria haver uma interligação entre todas estas questões, porque a energia é muito mais do que só tecnologia.

A energia move todos aspectos sócio-económicos, como disse o director provincial dos Recursos Minerais e Energia de Nampula.
Investimentos complementares
1) Constatámos que a electrificação desempenha um papel importante no processo de desenvolvimento. Porém, sabemos, também, que toda a potencialidade do desenvolvimento não é criada somente pela electrificação. Por isso, é importante identificar que factores que co-actuam e que possam ter influência na possibilidade de tirar o maior proveito da electrificação. Na base da experiência do projecto de Ribáuè, tiramos a conclusão que

a electrificação deve ser acompanhada por mais outros investimentos complementares para fazer com que seja bem aproveitada. Investimentos complementares importantes são tais como os na rede rodoviário e os sistemas de transporte, nas telecomunicações, no sistema bancário e financeiro, nos projectos locais e no reforço da capacidade distrital. 
2) Outros investimentos complementares são os que têm mais a ver com a formação e preparação dos diferentes actores e agentes económicos. Seria uma ajuda grande se fosse organizados cursos de gestão e contabilidade para pequenas empresas e agentes económicos de diversos ramos.

Os agentes económicos também teriam melhor possibilidade de desenvolver actividades sustentáveis, se tivessem mais informação e conhecimentos sobre o funcionamento do mercado. Um apoio neste contexto, poderia ser a existência de uma estrutura que possa fazer estudos de mercado. Na base deste tipo de estudos, os agentes económicos poderiam avaliar mais seguramente a viabilidade dos seus investimentos que pretendem fazer. Outra medida seria introduzir mecanismos para avaliar os agentes económicos que pedem licença para uma certa actividade. Também é preciso aplicar com mais rigor, as regras estabelecidas para o funcionamento do comércio.  
3) A escola agrária de Ribáuè está começar incluir no seu currículo às exigências da produção local de culturas de rendimento, tais como o tabaco e algodão. Para a electrificação ser bem aproveitada é preciso também investimentos na formação de técnicos, especialmente em áreas possíveis a desenvolver nas zonas onde se projecta a implementação da electrificação. Neste contexto, o investimento poderia ser composto pelo fornecimento de material, equipamento e quadros especializados às escolas técnicas já existentes. Além disso, um investimento deste género exige uma colaboração com as empresas, ou representantes, actaundo na respectiva área de produção. Em Ribáuè, a escola agrária já iniciou este tipo de contactos com as empresas que se dedicam a produção de tabaco e algodão. Existe mais uma iniciativa deste género ao nível do país. A associação dos Fomentadores de Tabaco de Moçambique (AFTM) já colabora com o Instituto Agrário de Chimoio na formação de técnicos agrários vocacionados à produção de tabaco. Este iniciativa poderia servir de exemplo também para formação de técnicos noutros ramos de produção.  
4) No que se refere aos projectos locais, já existem várias iniciativas nas áreas de agricultura e pecuária ao nível dos distritos. Entretanto, para aumentar a produção destes projectos, muitas vezes é preciso reforçar a capacidade através de investimentos em formação, serviço de apoio e equipamentos. Por um lado, o reforço poderia ser possibilitado através do acesso a pequenos créditos. Por outro lado seja preciso investimentos maiores, por exemplo nas estradas e na formação. Os seguinte exemplos servem de ilustração disto.

a) A produção de hortícolas está se desenvolver bastante no distrito de Ribáuè, possibilitando tanto para mulheres como homens conseguirem receitas extras fortalecendo a economia familiar. Mas esta actividade podia se desenvolver mais ainda, se os produtores tivessem acesso a electrobombas para a irrigação. Entertanto, visto que o aumento da produção significa maior quantidades para escoar, este investimento deveria ser acompanhado por melhoramento das estradas e melhor acesso aos meios de transporte. Maior produção, também, vai exigir maior esforços por parte dos produtores para conseguir comercializar os produtos. Alguns deles já queixam se da falta de conhecimentos para saber como encontrar o mercado para a sua produção. Precisa-se encontrar saídas deste problema.
b) Um dos objectivos da electrificação é de estimular o crescimento de pequenas unidades de transformação da produção agrícola local. Em Ribáuè já foi tomada uma iniciativa deste género, que é o fabrico de óleo vegetal. Existe uma pequena fábrica de extração de óleo de girassol e gergelim. A produção estimula o aumento das oportunidades locais de emprego, mas não só. Também faz parte do fomento de cultivo destas culturas de rendimento no sector familiar, assim aumentando as receitas das famílias. De momento, a máquina da fábrica trabalha com motor a diesel, ainda que a perspectiva da proprietária é de investir numa ligação eléctrica, o que ainda não fez devido a falta de recursos financeiros. Por causa da distância, a ligação ao fornecimento da energia eléctrica da rede de Ribáuè torna-se bastante caro. Esta produção tem potencialidade de se desenvolver, envolvendo mais produtores de girassol e gergelim e criando mais oportunidades de emprego.
c) Começa aparecer a possibilidade de alugar tractores, principalmente para lavoura. Mas ainda é numa escala muito pequena, limitando o número de camponeses que se podem aproveitar desta oportunidade. São principalmente dois agricultores privados, que disponibilizam os seus tractores a um preço de 1 800 000 Mt/ha. Este preço é comparativelmente alto e são principalmente os que se dedicam a produção de culturas de rendimento, tais como tabaco, algodão e hortícolas, que consideram possível aproveitar este serviço. Na média, uma família do sector familiar consegue trabalhar uma área de cerca de 2 hectares aplicando só métodos manuais. Há produtores de culturas de rendimento que gostariam aumentar as suas áreas trabalhadas, mas não conseguem por não ter acesso ao tractor ou tracção animal. Existem associações de pequenos produtores, que poderiam se responsabilizar por actividades comerciais de aluguer de tractores e alfaias, mas elas não têm recursos financeiros para iniciar uma tal actividade. No âmbito dos programas de fomento pecuário, pretende-se reintroduzir a tracção animal no distrito, mas estes programas ainda estão no seu início. São programas que precisam ser reforçados para corresponder às necessidades dos camponeses. 
d) A evolução do efectivo pecuário regista um crescimento bastante significativo, principalmente quando se refere ao gado caprino, suino e ovino, mas o serviço veterinário não tem se desenvolvido a par das exigências das actividades pecuárias. A criação de animais representa um capital importante para as famílias camponesas e desempenha um papel correspondente ao dum seguro ou dum capital no banco. O posse de algumas cabeças de gado diminue a vulnerabilidade da família camponesa, porque numa situação de crise a família pode se salvar através de vender, trocar ou abater um animal. Um dos problemas que os criadores enfrentam é a dificuldade de obter as vacinas ou outros medicamentos necessários para tratar os animais. Uma solução poderia ser de treinar e incentivar alguns agentes económicos para se dedicar à venda deste tipo de produtos. No distrito de Ribáuè, a electrificação já possibilita a criação das condições necessárias para a conservação dos medicamentos e vacinas. 
O abate de animais destinado a venda comercial de carne ainda não é uma actividade muito desenvolvida nas zonas rurais. Porém, nos sítios electrificados, já existem pequenos talhos que vendem carne regularmente e a procura de carne tende aumentar. Esta procura vai estimular o aumento da produção pecuária comercial e é mais um motivo para criar condições, que facilitem e garantem uma criação de animais mais segura. 
e) Deve se tentar expandir os programas de geração de rendimentos para ajudar as pessoas começarem com alguma actividade rentável. INAS e a Direcção Distrital da Mulher e Acção Social já iniciaram este tipo de actividades para ajudar principalmente as mulheres e os grupos vulneráveis. As normas sociais muitas vezes limitam a mulher utilizar a sua capacidade. É importante organizar intervenções dirigidas especificamente às mulheres para ajudar a mulher se libertar destas limitações e para conseguir se beneficiar melhor da electrificação. A capacidade dos grupos vulneráveis é limitada por causa de doença ou velhice e, por isso, estes grupos merecem uma atenção especial para conseguirem tomar parte do processo de desenvolvimento. 

Fontes alternativas de energia
Também investimentos em fontes alternativas de energia seria um complemento importante à electrificação baseada no uso de energia da HCB. O projecto de electrificação de Ribáuè traz benefícios directos e indirectos, que ambos contribuem ao desenvolvimento. Para a população que vive em zonas remotas, são os benefícios indirectos que dominam. Envolve muitos custos expandir a rede de fornecimento de energia eléctrica da HCB a zonas onde a população vive dispersa. Porém, nas zonas remotas, podia se reforçar os benefícios indirectos e oferecer mais benefícios directos, através de complementar o fornecimento de energia da HCB utilizando fontes alternativas, tais como a energia solar. Esta forma de complementar o investimento principal, aumenta a rentabilidade e a viabilidade económica do mesmo.
Assim, os projectos de fornecimento de energia eléctrica proveniente da HCB, deveriam incluir também subprojectos de electrificação, que utilizam fontes alternativas de energia. Tais projectos poderiam ser implementados em colaboração com por exemplo os Ministérios de Saúde e Educação, que já introduziram sistemas simples de energia solar para as unidades de saúde e escolas nalgumas zonas rurais. Outra opção é de aproveitar a existência da experiência da produção e o uso de biogás. 
Planificação integrada

Por seu turno, a identificação dos investimentos complementares necessários exige uma planificação integrada, que envolve os vários sectores da sociedade e que permite a participação do nível local. Isto vai permitir que a planificação seja feita em conformidade com os planos de desenvolvimento existentes. Nesta planificação é importante a participação dos Conselhos Consultivos Locais. Isto para a planificação dos projectos de electrificação poder se basear em diagnósticos que reflectem a necessidade e potencialidade local. 
Fazer os distritos capazes de receber e manejar o desenvolvimento
É importante que o distrito tenha capazidade suficiente para conseguir tirar o proveito máximo dos investimentos destinados ao estimulo do desenvolvimento. Investimentos deste género devem ser acompanhados por programas que têm por objectivo de aumentar a capacidade ao nível do distrito de aproveitar e manejar as intervenções de desenvolvimento. 
Existe já um programa nacional piloto com este objectivo que é o Programa de Planificação e Finanças Descentralizadas (PPFD),  e o distrito de Ribáuè faz parte deste programa. As actividades do programa têm ajudado o distrito aproveitar melhor os seus recursos e Ribáuè tem a perspectiva de aumentar cada vez mais a sua capacidade. Entretanto, na prática, ainda sofre de impedimentos burocráticos que dificulta o melhoramento do seu desempenho. 
Montar sistemas que garante a qualidade das obras

Não é suficiente só fazer investimentos complementares, para obter maior proveito da electrificação. Também é preciso que as obras destes investimentos sejam de qualidade. Por isso, é preciso preparar e formar os funcionários adequadamente, para eles saberem avaliar e escolher os empreiteiros sérios e capazes, empreiteiros que respeitam acordos celebrados e que cumprem com as exigências dos regulamentos estabelecidos. 

É preciso garantir que os fiscais fazem o seu trabalho conforme os objectivos e que sejam criadas condições, que possibilitem para eles serem verdadeiramente independentes.
Envolver os consumidores na preparação dos projectos
Para conseguir responder melhor às necessidades reais, a EDM de Nampula tem introduzido a metodologia de realização de inqueritos e contacto directo com os presumíveis consumidores na preparação de novos projectos de electrificação. Ainda é feito só nas zonas que podemos considerar urbanas ou semi-urbanas. A mesma metodologia deveria ser aplicada em todos os projectos de electrificação. Nas amostras destes inquéritos tem que haver uma representação equilibrada de mulheres e homens. Isto para conseguir responder às preocupações que às vezes diferem entre os sexos.
O envolvimento dos consumidores na preparação dos projectos é importante, por um lado, porque aumenta a sensibilidade e o interesse de receber informação ligada ao uso da energia. Por outro lado, porque facilita para os consumidores saber onde caminhar as suas preocupações.
Além disto, é importante estabelecer um contacto de confiança com os consumidores, para assim motivá-los cuidar e defender as instalações e a rede de fornecimento de energia eléctrica. Já na preparação do projecto, deve-se iniciar um processo de criação de responsabilidade local, uma responsabilidade que possa contribuir ao combate de roubos e estragos da rede.

Outra forma de envolver mais os consumidores seja através da EDM colaborar com as estruturas locais. Assim, as estruturas possam integrar os assuntos ligados à electrificação nos seus encontros que realizam com a população.
Facilitar o financiamento da ligação

Os futuros projectos de electrificação deveriam estar acompanhados por programas que facilitem:

- para a EDM comparticipar os custos da extensão da rede e a ligação eléctrica, especialmente quando se refere ao fornecimento de energia eléctrica às actividades produtivas;
- para a EDM introduzir os sistemas de Quadrolec e Credelec;

- para a EDM subsidiar os custos da instalação e ligação eléctrica dos consumidores da tarifa     doméstica.

- para os consumidores pagar os custos da ligação eléctrica em prestações;

- para os consumidores obter localmente o material e equipamento eléctrico necessário;

- para os consumidores com capacidade económica fraca ter acesso à tarifa social;

- para a EDM estender a rede de fornecimento de energia eléctrica quando for preciso e de acordo com a procura;
- para a EDM complementar os projectos, que fornecem energia através da HCB, com outras fontes alternativas de energia, especialmente em zonas remotas para onde é muito dispendioso estender as linhas de transmissão e distribuição de energia. 
Planeamento físico
Uma tendência verificada é que o número de habitantes está aumentar nos sítios electrificados. Novos bairros aparecem alterando o padrão de habitação. Por um lado, a migração e concentração das pessoas facilita a organização do serviço que a população precisa. Por outro lado, exige uma planificação antecipada e mais rigorosa para evitar que a sociedade cresce duma forma desorganizada, provocando problemas no futuro. Também é importante prever a futura necessidade de expansão do fornecimento de energia eléctrica. Por isso, é preciso que a implementação dos projectos de electrificação seja acompanhada por mecanismos de planeamento físico. 

Investimentos previstos
Já estão previstos investimentos, actividades e intervenções que vão facilitar a implementação e possibilitar maior proveito dos projectos de electrificação rural. São por exemplo:

· Reabilitação de raíz da estrada número 8 de Nampula - Cuamba.
· Financiamento da extensão da rede de telecomunicações de Nampula – Cuamba.

· Construção duma nova escola secundária no distrito de Ribáuè.
· Novas regras de como classificar e conceder licenças aos agentes económicos do sector informal.  
· Novo regulamento da organização de concursos de obras públicas, que permite os empreiteiros locais a executar obras de maior valor do que actualmente.
Coordenação da Cooperação Internacional

Para obter melhor proveito de cada investimento é importante fazer investimentos paralelamente e integradamente, e coordenar a planificação das actividades. Isto significa, por exemplo, que Asdi poderia facilitar e dinamizar que a ajuda internacional nas áreas de energia, estradas, agricultura, saúde e educação é dada simultaneamente e geograficamente coordenada.
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Anexo. Organização administrativa e dados populacionais
O distrito de Ribáuè está dividido em 3 postos administrativos e 11 localidades. Segundo os últimos levantamentos populacionais realizados ao nível do distrito, a população aumentou bastante. Na tabela a seguir vê-se o número de habitantes no distrito em 1997 e o número actual de 2005.
	Zona
	População 1997
	População 2005

	Posto administrativo Ribáuè
	43 164
	63 000

	Localidade sede
	
	18 719

	Localidade de Mecuasse
	
	12 270

	Localidade de Namiconha
	
	16 688

	Localidade de Chicá
	
	15 323

	Posto administrativo de Iapala
	66 974
	74 998

	Localidade sede
	
	20 342

	Localidade de Noré
	
	10 222

	Localidade de Mathárya
	
	15 310

	Localidade de Riane
	
	10 000

	Localidade de Lupi
	
	12 114

	Posto administrativo de Cunle
	15 990
	19 648

	Localidade sede
	
	12 423

	Localidade de Roeque
	
	7 225

	Total
	126 128
	157 636


Destes lugares, são os da Ribáuè-sede, Namiconha e Iapala-sede que são abrangidos pela electrificação. Quatro dos seis bairros da vila de Ribáuè têm acesso a energia eléctrica. Em Iapala e Namiconha são só os centros das sedes que têm energia eléctrica. 

Outros lugares abrangidos pela electrificação são os seguintes:

- A escola agrária situada a cerca de 8 km de Ribáuè-sede.

- A escola secundária situada a cerca de 3 km de Ribáuè-sede.

- A fábrica de algodão situada perto da Ribáuè-sede.

- A antiga missão de Iapala, que fica a cerca de 2 km da sede de Iapala e onde estão situados um centro de saúde e uma escola do EP2.

- Duas quintas privadas, uma da zona de Iapala e uma da zona de Namiconha.
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